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Una idea que marcha. 

ay q u e e n c a u z a r l a v i d a d e u n o s 

n i ñ o s . 

Lqoko, ni necesito l unocer, los 
ios hechos para aux i l i a r a 

Paco Otero, el maestro 
lj. Todos les caminos van a Ro-

Ivtüdas tes jnciat ivas generosas 
Apronto en esta t ie r ra nuestra, 
" alsa, tan sensible y tan agra-

^ K g a s t ó su v ida educan-
uvarrancando l)ellexas a l pai-

"HaWicrto, y deja en desampa-
Iíusnuevo l i i jo^ , qoe fueron la 
musa inspiradora de su obra, 
j enjugar su l lanto; vamos a 

jr e'. medio de que no les falte 
a, si no el pan santo que el ar-
evaba a su hogar, producto de 
cha heroica, s in tregua n i des-
un pan que tenga aromas de 

o quiero para mí m á s honores 
^elogios, que las que me alean-

no montañés, figurando entre 
¡que respondan a esta idea ge-

a, puesta en marcha, no a i m p u l -
| iniciativa, sino por los sen-

ihumanitarios de quienes pu-
ialtavoz .1.1 eco tenue de m i e ró 

me parece bien en cuanto cón-
Í8 al fin persesiiido, que no es 
oiie el de reunir una cantidad o 

par un medio para que esa fami-
rdida en el desierto del dolor, 
isuvida hacia un oasis de t ra-

(Jde paz. 

lofrefirai-rnto hecho por el Atenso 
Pr abre un amplio cauce de por 
Ne$ en tomo a aquel fin. 
wdo yo escribía la c r ó n i c a bio-
F de Paco otero, y lanzaba la 
porcraniznr una exoosición de 

sus cuadros, el recuerdo de ese Ate
neo s u r g i ó vivo y alentador en m i 
mente. íno quise nombrarle, por que yo 
sé que esa entidad, l a m á s sensible, 
la m á s progresiva y l a que mejor en
carna lodo lo que sea anhelo popular 
y sentimiento generoso, no necesita 
l lamadas para acudir a la parada don
de los bienhechores quieran reunirse. 
Ahí e s t á tremolando una bandera, su
jeta por el brazo del pueblo, que es 
brazo de trabajo y de misericordia, 
de s o b e r a n í a y c o m p r e n s i ó n . 

Yo no s e r í a capaz pa ra encauzar con 
acierto esa empresa desde un puesto 
directivo, ¿joy m á s sensible que orga
nizador, y lo que sí h a r é , porque ello 
se aviene con m i c a r á c t e r , es actuar 
de vestal para que este fuego sagrado 
que ha prendido en los corazones, se 
conserve vivo hasta conseguir el f ru
to apetecido. 

Desde liiego, i n f in ic ia t iva no es m á s 
que un punto de par t ida , sujeto a 
cuantas variaciones quieran ensayar
se. H r i n d é la obra a l a Asoc iac ión del 
Magisterio y ella r e so lve rá lo crea per
tinente. No creo que se inh iba en un 
asunto que tan de ceroa le afecta. 

Paco Otero fué maestro y ar t is ta . 
Maestros y art istas deben marchar 
unidos en esta empresa reparadora. 
L a parte económica , el gasfo que o r i 
gine esa exposic ión, puede y debe su
fragarlo la Asociac ión . La d i recc ión 
técn ica , que corra a cargo de los p in 
tores m o n t a ñ e s e s . Seguramente que 
ellos han de hacerlo con gusto a r t í s t i 
co y sa t i s facc ión interna. Decir ar t is
ta es (Rear generosidad, sacrificio y 
c o m p r e n s i ó n . 

A b r i r nua susc r ipc ión no me parece 

n i oportuno n i eficaz. ¡Se abren tan
tas en estas columnas acogedoras de 
la Prensa! 

El dinero recaudado mediante ella, 
se r í a , por mucho qiíft* nos esforzáse
mos en lo contrar io , un dinero dado 
péíno l imosna. 

I^a l imosna, cuando se da con pure
za en el co razón , santifica a quien la 
da; pero siempre o r ig ina u n gesto hu
mi l lan te en quien la recibe. N o o l v i 
demos que vamos a encauzar l a v ida 
"de unos n i ñ o s que son hi jos de u n 
maestro que fué art ista. Esos n i ñ o s , 
es preciso que vean la t rayectoria 9e 
sus vidas clara y d i á f a n a , sin una 
s o í u b r a que turbe pú mirada , sin un 
acto que pueda or ig inar su humi l l a 
ción. 

S i hay ofertas de dinero, bien veni
das sean y Dios premie a los donan

tes. Ese dinero, cuando llegue a ma
nos de los n iños , es preciso que figure 
como producto de la obra legada por 
su padre. Por eso pensamos en la ex
posición y venta de los cuadros. E l 
precio ha de ponerle la generosidad 
de quienes • adquieran esos cuadros. 
Así q u e d a r á n valoradas dos cosas. L a 
obra del a r t i s ta y los sentimientos hu-
m a n i t á r i o s de los m o n t a ñ e s e s . 

Tal vez yo, un paco s o ñ a d o r y con 
exceso de sensibilidad, proyecte lo que 
no sea dicaz para el fin perseguido; 
pero debo repetir que mis in ic ia t ivas 
no son m á s que puntos de part ida. 

lillas dejan vía libre a cuantos pro
yectos se presenten, los cuales s e r á n 
estudiados y seleccionados por quie
nes se encarguen de l a o r g a n i z a c i ó n 

.y d i recc ión de la empresa. 
TEOFASTRO 

Nuestro aeropuerto. 

E l n a c i o n a l d e B u r g o s y s u r e l a c i ó n 

c o n e l d e S a n t a n d e r . 

' A f l i f u d i m b é c i l acar readora de per 
j u i c i o s . 

¿ H a s t a c u á n d o estaremos c e r r a 
dos a lo q.uo beneficio s ignif ica? 
¿ P o r q u é esa "paujsá^ en el obrar , 
ya ' q i í e en d i s c u r r i r nada desmere-
cemos.de los m á s avanzados e i m a -
g i h á d o r e s . . . ? L á s t i m a , es c ier to , que 
las altas medi taciones y planes 
queden en olvido en eí momento d é 
I raba j o , en el ins tante de en^on-
f r a r el p r i m e r t r o p i e z o . . . . 

. ¿ C ó m o puede ser qiie esla M o n -
i a ñ a . tan en otros t i empos l abo 
riosa y recia, haya c a í d o en pe re 
za suic ida? . 

Esto no puede sor. u i s e i á . . H a 
bremos de movernos', pues en el 
pensar de todos e.xiste la ce i t i dusn -

T. 
Dos meses h a r á , cuando este t r í o 

de a r t í c u l o s - se publ ique , que fué 
inaugurado el m a g n í f i c o ae ropuer 
to nac iona l de B u r g o s . Y este su 
ceso, de i m p o r t a n c i a i n d i s o u t i b í e y 
va lo r que só lo p o d r á ca lcularse con 
el t i empo, parece que a nosotros , 
los m o n t a ñ e s e s , y on p a r t i c u l a r los 
santander inos . no hizo med i t a r " y 
sen t i r . 

¡ E n verdad que el lo ind ica una 
fa l t a extrenia de c o m p r e n s i ó n , de ' 
a m o r a lo nues t ro y a nosot ros m i s 
mos . 'Pues que siendo, s in duda, a l - • 
go t an cerca capaz de empuja rnos 
en conveniencia , no se a t ina la r a 
zón de é se " i q u é me i m p o r t a ! " — e n 
el s i l enc io—, e s t ú p i d o y r i d í c u l o . 

f y . 

W k ' 

Ha 
COrnenzado on t i n o s a la r e n o m b r a d a f e r i a de San Mateo, una de las m á s Impor tan tes de E s p a ñ a . L a f o t o recoge un aspecto del f e r i a l . 

(Foto Ale jandro . ) . 
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. i , : i ' u i a r l o , ül 
I f ! Gan lá i ihcM 
i \ i ¡ . de l i id ró^ 
<é i m p l a n t a í a . 
á lanibiiMi píi 
¿ f.uái Sé Opy -

Vil cas p r i ' i c i i -

bre de i¡up. u 
aeropue ' l u ñatíi» 

' t an to m i l i tai ' iívo 
y teiTiavioiip.s. i 
Y s'i * U Ü i ei-te: 
los p.od.eies, huí. 
lie a tiltj?sI ra ~ 
s ión 'éé . - - •? 

Y el í-líe eso j 
do . . . ¡Ya doy 
se p r e p e i í g a ! 

El g r an a.--ii puoi i r ¡ ¡acionaJ d" 
Burgr'.-. (¡lie. tat.ro él é n t u s í a s i n g df» 
ese puel^Ü ftusterfi de Cas l i i l a que 
supo a\>VÍ:\ei-.liar y hacer c o m p r e n 
der su? roudii.-ioiu's ú n i c a s de s i 
t ú a ció.'! y osti at '\íiii-a en Ja' ru t a del 
Norte , al f'üiuiai-.-p a p r u x i m ó a nues
t ra ariiada l i c i i a el nervio-base tirí 
c i r r u l a c í i i n a'M ' . u á u I i c a hacia .Euro
pa. Y co.ii ello todas un ían las con -
ser.uein-ias l ó g i c a s vienen. 

Un día BypgQS se n ioy ió en la! 
s en i i d r . Al 3,1 ]-> ¡ l e n s a n i h u i t o la 
u n i ó n « .^ '•ai l ; i ' / " S f . y hubo el b l o 
que neeesarip liara ser atendidos, 
pues lo que p id ier f 
y de ra^onabb' re.aJ 

Subieron buscar 
el pod"!' ciB.iitral VQX 
n e f i r i i ' - cfÜB para 1 
r í a ; I la niea. 

Y de este modo la 
.tar ha la a l l á " f w 
cuan ta - lecetlidades 
sas... 

Pasado ei li tenípo. 
geiicia do] agregado 
BMíí h a l i ü la:-, puert! 

. . .Su comiHnz. ' . p"o 
tucá.1, E l que bajitas 

1 era r a / . u n a ü o 

d momento . Y 
o-'oidii'i los h'--

p a í s r e p o r t f i -

a \ i a f i ó n m i l i -
éncor i t ran-dó 

le eran p ree i -

.-inlió-Sr1 la u r -
• i v i l . que l a m -
ÍS ah ie r ias . 
p tanto , el na -
véces be D i e -

i m panas: 
a aviai-i(jn ,del Ejé i -
das partes . P r i n c -
sirve de ffermen ai 

dieado e-i^.mis 
Vino p r i m e n 

ci to , como en 
p ió pivi ' i .sn qn 
nac imien to de la a f lc fón ; ' c o s l n i n -
bre a " \ e r vofár"' h á c i é n d ó s e hab i 
t u a l . Y luego, la e i v i l . la de comer
cio. Tiunnino fie la r -onquista: su 
acoplo a ja vida corrientje-. 

A r u - ' l i a fin -u campo, que s i r 
v ió a é s t a ha.sta l legar el m o m e n -

. -Por ser í a h i j a 
la inadre. Por n'. 

I ro del m i s m o r c -

m l a - veces. Y ved 
eelido no hubo i n -
:radujo lo que se

to de sepa ' ' ' ' ' i 
t an ei'epida ejon 
caí er ambas d< 
c in to . 

As í i o íQpe t í 
có'inó a^ í ,'s- Al 
vento; tni "I-abo 
ña la ra l a práp.l 

Esp camina que 
hemo's: de s e g í i i r n 
remos t r i u i i í a v \ m 

¿ Q u é d i r í a i s -¡ p 
mien to del p í q b l e i n a . por a i r o j 
nos saliera LDrcid'O',: 

T r a s ei í racsi sn v« 

1110 l-Juruos. 
eos si que-

I ani-a tmos-. 
nal p lan tea-

icl lo 

te la c a í d a , 
que le\ a i i i a . -
r r u i r es ( ii.v:, 
de nucvi i íitíi 
ií-ii falsos :c'j 
to cundir) al; 

• Sí! Burgos 
•Castilla aós 
mos sus piis. 
inagot a!»]!' e 
su grandeza 
t u r a , que lan 
torpe se!• 1 1 
presen I a. .-1 • ': 

E l d í a 20 
a c o n t e c í 11: ig 11 
nos conniov i 

s. guapo r i 
[••; que eí de-
a s í loyantar 
ficíb demos-
eí d e s a ü e n -
on fianza. 

)n. l í c r o j a -
'On (d ías S-d 
secreto do 

í s e n í e y t ' i . -
marca . Muy 

vislnnil , )re; 

;ado fué el 
era haber-

conm-ovió. 

muy concurrido el saloncitn 
del Pueblo. fie ia 

DE LA F E R I A REIIMOSA 
Un aldeano de C a m p ó o al l l egar a l f e r i a l , caba l le ro en la yegua que 

s o m e t e r á ri !a c o n s i d e r a c i ó n de los compradores . 
(Fo to Ale j and ro . ) 

ai menos n i apar ienc ia . Ya dos m e 
ses : i o s largos meses. 

A h o r a que el ajetreo del v e r á n . ' 
p a s ó , d e j a n d o ' m á s dcspcijados v ea ' 
f o r m a ile pensar, hagamos e.\ame:i 
despacio, muy despacio. ^ esioy se
guro , si todos y cada uno de no- -
OtTOS lo hacemos, pronto esa u n i ó a 
tan anhi la da s e r á Fealidadl Gpírt-r 
])renderi ' iiiMs í-u;'íí i's el ¡nler; ' ' s , cirái 
la ru la 

Ahora q ü c la locura de d íve rS fo -
11 es!, que a nada condiicen,. fuese s 
" invernar '" , es m i i c l m pediros a/i 
r a t ó de. a t e n c i ó n anle el fa ta l p r o 
b lema. . .? Sé que todos, "en abso
l u t o " lodos, ya Jo dije, c n m p i ' e n b ' h 
y s e n i í s la necesidad. Kstando i t i . - -
pnesii i , : a I r aba ja r coh en tus iasmo. 

P e f ó , f-epito ln que ya es ' ' í na -
idiaia"". es labor que a l a ñ e a ios 
san tander inps en grupo i " no a dos 
ó tres, o a cua t ro o c h i c ó . Dos o 
seis 110 somos nadie, es r i d i c u l a p r e 
t e n s i ó n pensar lo . Él apoyo de (orlos 
es lo q u é da fuerza. De lodos c u á l i -
tos se l l a m a n m o n t a ñ é g e s , sean o 
no podemsos. que esto poco I m p o r -
ia. Una eiase no es m á s q u é la o t ra 

n e o d e S a n t a n d e r 

n "sesión extraoj 'dinaria 
CE D E L A C T U A L , los 
úrda les de^la jn-ovincia, 

F U N D A D O EN 1857 

El Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de este Banóc 
do hoy, tiene acordado que, a' pa r t i r del D I A Q l 
tipos de in te rés que rigen en la Casa Central y 
se nioditiean en la siguiente fo rma: ' 

C U R N T A S C O R R I E N T E S , a la vista, 2,50 por 100 de i n t e r é s anual. 
Idem id . , con preaviso de ocho d ías , 3 por 100 de i n t e r é s anual 
DEPO-SITOS. a TRES meses, 3,50 por H,o de in t e ré s anual. 
I d . a S É 18 meses. .4 por 100 de i n t e r é s anual. 

CAJA DE AHORROS 
A la vista, 3,50 por 100 de In t e r é s anual, sin l imi tac ión de cantidad. 

C A R T I L L A S E S P E C I A L E S : Díspbn iWe con preaviso de ocho días , 4 
por 100 de j o t e r é s anual. 

Las mismas condiciones rigen pava ¡as operaciones de referencia en 
el filial, BANCO DE T 0 R R E L A V E G A . 

Santander, 16 de septiembre de 1029.—El presidente del* Consejo de 
Admin i s t r acmi . . SATTTENTNO R R I Z L A R T N . 

en esto como en aque l l o . . . aunque 
baya quien fo crea. 

Y puesto • que a s í p e n s á i s . Pues- • 
fco que es la m e d i t a c i ó n y convenc i -
miento de m i s paisanos, puede ase
gurarse qiie el t r i u n f o v e n d r á , y, 
con él, .beneficio colec t ivo . 

¡ ¡ Magifífico despertar de ' la c a p í -
ta l de la M o n t a ñ a y saberse l i g a 
da a la co r r i en te de comun icac io 
nes a é r e a s del p a í s , y de é s t e , po"' 
1 ues l ro envidiado puer to , al exte
r i o r ! ! ¡ B i e n merece la pena, ¿ n o 
c r e é i s ? , por consegui r lo , un poco 
de entus iasmo y desvelo! 

J o s é C a l d e r ó n y G. de Rueda 
""̂  '^^AAAAA/VV^AA'VVVA-^/VVVVVvVlA^AAA/VVVVVVVV^ 

V I D A O B R E R A 
TEATRO D E L A CASA D E L PUEBLO. 
— GRAN ACONTECIMIENTO ARTIS

TICO 
El próximo miércoles, a las nueve de 

la noche, se celebrará una función en 
honor y beneficio del notable primer ac
tor don Julio del Cerro, que ha traba
jado en los teatros Español, Princesa y 
Cervantes, de Madrid, y Principal y Pra
dera, de Santander. 

Se pondrá en escena el hermoso dra
ma en tres actos y cuatro cuadros, ori
ginal de don Joaquín Dicenta, titulado 
"Juan José", en el que colaborará con 
el eminente actor el Cuadro art íst ico 
Socialista. 

Las localidades pueden adquirirse en 
la Casa del Pueblo, y dado el carácter 
de la velada, no dudamos que se verá 

^VVV^AA/VVVVVVl /WWVVVWVVVA, V V W V V V W W W V W » 

i s p é e l a ! I s t a en med ic ina y c l runi» 
de ía m u j e r . — P a r t o s . 

ü u n s u l t a de doce a dos y de c u * . 
•» O „ >.^!l.yí r l i c l i c t / . a l l c i t - . -. t.M M . . -
jfci. ' • ' e l é íono 23-f ih 

especialista en enfermedades de «» 
oiel. y secretas. Radium y Rayos » 

para radioterapia profunda. 
Consulta de diez a una. Muelle, n.» t \ 

SOCIEDAD "LA GRAFICA" I 
Esta Sociedad celebrará a-a h I 

neral extraordinaria, mañana i l 
las seis y media de la tarde J 
ción de la anterior, para acabará 
solver los asuntos que qued- | 
dientes. 

MUTUALIDAD BENEFICA QBí 
Se convoca a todos los mutuali ] 

asamblea general ordinaria hov 
diez y media de la mañana' en ' 1 
convocatoria, y a las once en sesim 
• Se recomienda a todos la más di 
asistencia. ' 

SOCIEDAD DE TRABAJADORAS I 
MUELLE 

Para tratar un asunto urgentísJ 
de inaplazable resolución, 86° convd 
todas las asociadas a una reunión 
se celebrará esta tarde, a las tres 
dia en punto. 

EXCURSION A SOkÓ 

Esta tarde, y organizada por la I 
elación de exalumnos laicos, se cel 
r á una excursión a Somo, que p3 
del embarcadero a las dos en puní 

INFORMACIÓN 
TRIBUNALES 

CAUSA POR TENENCIA DE Ai 
Ayer, en la Sala de esta Audii 

tuvo lugar la vista de la causa 
dente del Juzgado de San Vicente 
Barquera, contra José María SáJ 
Diaz. 

E l teniente fiscal, señor Losada.! 
íicó los hechos sumariales como c| 
tutivos de un delito de tenencia 
de armas,_ por lo quo solicitó se 
siera al procesado dos meses y ul 
de prisión y multa de mil pesetas| 

La defensa, señor Escalante, aboi 
la absolución de su representado, 

SUSPENSION 
E l juicio oral d ; la cauca incoad 

el Juzgado del Este, por leuonesj 
señalado 'nuevamente para el i | | 
d:a 24. * 

SENTENCIAS 

En la causa seguida por lesionesj 
tra Manuel San Cristóbal Ruiz, 
dictado sentencia absolutoria. 

Igualmente se ha dictado sentenel 
la instruida por el delito contraJj 
nestidad de los menores, contra ' 
Pérez Román, condenándole a docej 
de prisión e indemnización a la 
dicada de cinco mil pesetas. 

¿ E s t á u s t e d inapetente j 

* ¿ T i e n e u s t e d v a h í d o s ? ¿SientJ 
t e m b l o r e n las piernas? ¿NJ 
s o n reguOares sus períodWj 
¿ P a d e c e u s t e d de insomniosj 
¿T:QU<S u s t e d hi jos raquític 
e n í o r w i . T o s o en el estado 
c r e c i m i e n t o ? ¿ P a d e c e ustej 
de a n e c i a o e s t á neurasténij 
c ó ? í ^ a r a e s tos casos los maj 
e m i n e n t e s m é d i c o s prescrj 
b e n » ; ^o fos f i t o s Salud flU»«f 
el rnás c i e n t í f i c o y poderos^ 
d « : o s r e c o n s t i t u y e n t e 5 ! 
e l q u e c-á c o n rapidez sang'8 

fuerza y vigor. 

Aev *s3do por la 
m í a de M e d i c i n a . Cerca 
m e d i o Eiglo de éxi to creo" 
te. Es r á p i d o en sus efe^ ; 
y t a m b i é n e c o r ó m i c - j 
t e n i e n d o mayor cant'^' J 
j a r a b e q u e sus s j m , U f J 
P a r a ev i t a r imitaciones P" j 

k Jarabe Sajug^ 

poíografía í U L ^ ^ 
R E T R A T O S D E ' 
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e la Por los Centros públicos, 

¡ n a t i v o d e l o s R e y e s p a r a í o s p o 

b r e s d e í a c a p i t a l . 

HERNO C I V I L 

E n l a C u r v a d e l a M u e r t e . 

LjtA-DS FELICITACION 
tT-civil. general Saliquct, 
•BJguiente despacho tcle-
l familia do los duques de 
'firmado por la marquesa 

ntr emocionada con gran-
Sus Majestades, doy a 

Esta enhorabuena por tan 

! „ agradeció mucho la 
¡dicha dama. 

DESPEDIDA 
tambión-añadió el ge-

ri-que !'-• visto con piofun-
ü0 que una Sociedad coral 
/ooniañ^a no haya sabido 
ra'los dictados de lealtad y 
W innatos a cuantos tienen 
Tel orgui'o de haber nacido 

mPOCOS DIAS 
sldrá para San Sebastián con 

, familia el gobernador ci-
ticular. Regresa rá ol día 

jedubre. 
inte se encargará del Go-

[el secreta! io del mismo, don 
Jópez Dóriga. 

PIPUT^i I O N 
| i VALL-\DOLID 
ífe de la Corporación pro-

Escajadillo. saldrá el día 
adolid con propósito de en-

ate en la reunión de Dipu-
B w w w v \ w w w w v w w v w v w 

n d a S . A . 
de las obras de la carre

ar del próximo lunes, el ser-
i línea de Peñacastillo sufri-

i en Campogiro. 
fea de septiembre de 1929.-

J O t R . 
p t A X D K S K S . Desoaiulo 
Asoc-iari. ': ¡jvo-. inciai do 

algunos seii!cM!:i!ps de va-
^ pura, do r a t ó n o a voi . i -
(le edad, pala ••'.is i:ai-a-

telés, ahí o u:i í-i)i:»-!:»><« V U -
J^eros que ]ir.o(!¡m sinni-
Btt^gue dir i jan sus ofer-

ÍStoS ({•? edad, ^-it iu don-
r j l r , K-rti-ficados que po-
¡snto:< datos iiizuiu n opor-
ffi que I:i Ĉ ühískui uoin-

'pyto pueda exaininí i r los y 
S Junla do ( io l i ionio su 

pegiiiino^ fedieiido el m a í z 
Fperior oalidud. a id |i(;^c-
PnS V a vi ,.e- l.oisa do 

vagón eslaoiú, . . 
jaS.—E'-ju-ranu^ lMia nueva 
W h mejor t alidad para ol 
P miéiTo'cs |)r(').\i'.M'.)s, y de-
j • isonado^ p.i-;.r .-ns i - . i -
| ¡'•-de el muellej evi-
'"' 'le acarroo. 
•que e'. añe ¡.-asado nadie 

<le tan Imcna aa lidad 
nuestras y sus ro-'dta.dos 

Pintes. 

taciones, en la que se ul t imarán los de
talles relacionados con la inauguración 
de las instalaciones provinciales en el 
pabellón Castilla-León, de la Exposición 
de Sevilla. 

—El presidente as is t i rá hoy al ban-' 
quete que t endrá lugar en Cabezón de 
la Sal, en honor de los señores fuentes 
Pila y Vega Lamerá . 

ALCALHia 
PARA LOS POBRES 

E l señor Barreda ha recibido un do
nativo de tres mi l pesetas de Su Ma
jestad el Rey, para ser repartido entre 
los pobres de la población. 

Aun no ha determinado el alcalde la 
forma en que será distribuida dicha 
suma. 

A BILBAO 
Conforme anunciamos, ayer salieron 

para Bilbao, el presidente de la Comisión 
de Obras don Venancio R. Jiménez, 
acompañado del señor Abascal. 

Estos señores vari con propósito de 
estudiar varias cuestiones relacionadas 
con dicha Comisión. 

OTRAS COSAS 
Con destino a la Biblioteca municipal 

se han recibido nuevos libros, algunos 
muy interesantes, donados por el señor 
Alvarez Redondo. 

— Estuvo ayer en la Alcaldía el v i r 
tuoso capellán de Ciricgo, don Tomás 
San Martín, tratando con el señor Ba
rreda de ¡as obras de reparación que 
están efectuándose en la capilla de la 
necrópolis. 

—La autoridad municipal ha recibido 
una comunicación de la Cámara Cñcinl 
Española de Comercio, de Méjico, soli
citando datos relacionados con costum
bres montañesas y festejos populares, 
para acoplarlos a las fiestas que. con 
carácter español, han de tener- lugar en 
la capital de a'quéílá República. 

D r T G i r ^ 
M E D I C I N A Y CSHUGIA DE ESTC-
W5AG0, H 5 G A D 0 E I N T E S T I N O ! 

Sisresiones Internas.—R&yoi X . 
Diatermia. 

Oonsult* 'd« diez y media a unB y i * 
«u&tro y media a seis. Teléfono SS-Sla 
Alameda J«*úa Mon&it«r io . 4, p r l m t r a , 
v v v \ v v v v v v v v v x ' v , v v v \ i / v ' v w v v \ \ ' i ' v x w w v w t ' v v w v % 

O t r a s n o t i c i a s 

E! suceso de Se ntia-
go de Heras 

Gbníi t .úa eli î uvA oslado el ancia
no José Villegas, heri! io d í a s pasados 
en Sauliayn ulo l lo ias por Amado 
Hoar. . 

Ayer iooô ímu's una do üns versio
nes que c i icn ia l iau respoolo de las 
causas dol suceso. Hoy, hnparc ia l -
monto. péchgeuaois el n m i o r de que 
aquella vers ión és s é g ü r á m e D t e pro-
••lucio do un p 'au de-l agrc&nr para 
a í e n u á í su delito. 

ÍA) que pareee m á s cierlo es lo (pie 
en nuestra pr imern i n f o n n a e i ó n de
c í amos ; es decir; que Bear .debía una 
cantidad a J u l i á n y que éste le exi
g ía lá devoluc ión d.ii. dinero. 

J u l i á n es m u y j ipre ídado en el pue
blo v goza de buenos antecedentes. 

V u e l c a u n a u t o y r a s u i t a n h e r i d a s t r e s 

p e r s o n e s . 

P o r í m d e t e m c o r a d a s e l i q u i d a n t o 
d o s l o s a r t í c u l o s d e l o s c o m e r c i o s ' d e 

A N C H E Z 

BUNG4, f.0 1 y BUSCA, n.0 19 (esquina a Tableros) 

c o n u n D E S C U E N T O D E L 2 0 P O R 1 0 0 
s o b r e e l p r e c i o f i j o m a r c a d o , e n l a s 

c o m p r a s a l c H i t a d o . 

1 ^ O b o P O R [ Q U I N C E D I A S 

Nos informa nuestro corresponsal en 
Cabezón de la Sal: 

" A l pasar esta mañana , a las diez, por 
la llamada Curva de la Muerte, a muy 
poca distancia de esta villa, el automó
v i l de la matr ícula de Oviedo, número 
6.222, que conducía ol mecánico don Ber
nabé Bustamante y que ocupaban don 
Emilio Echave y doña Eleuteria Díaz, 
volcó en dicho sitio por habérsele ido 
al coche una de las ruedas traseras. 

A consecuencia del accidente resulta
ron heridos los tres ocupantes, sufrien
do las heridas de más importancia doña 
Eleuteria Díaz, la cual presentaba las 
siguientes lesiones: una, en la región 
tcmpo-parietal derecha, en forma de án
gulo, de treinta cent ímetros de longitud, 
con gran colgajo, que interesa la piel y 
cuero cabelludo, y otra en la región men-
toniana, teniendo que dársele diez y ocho 
puntos de sutura en la primera de las 
heridas y tres en la otra. 

Don Emilio Echave, una herida en la 
región frontal, encima del arco super

ciliar, de cinco cent ímetros de extensión; 
en la mano derecha, herida cortante que 
interesa dedos y metacarpo. 

Y el conductor, herida en el ángulo 
nasal izquierdo, con desprendimiento de 
colgajo. íi-

Los tres fueron traídos a esta vi l la , 
prestándoles asistencia facultativa el mé
dico don Pedro Santos, quien calificó el 
estado de la señora de pronóstico reser
vado. 

Todas las heridas se las causaron los 
ocupantes del vehículo con los cristales 
del parabrisas. 

Estos señores habían salido de Pechón 
para tomar el tren en Unquora, y como 
lo perdieran por unos minutos, ven ían 
a tomarlo a Cabezón de la Sal, o c u n i é n -
doles el percance en el momento de cru
zar con una camioneta. 

Después de convenientemente asistidos 
marcharon en el tren rápido para esa 
capital. 

La Guardia civil de este puesto formu
ló el correspondiente atestado con la 
práct ica de las diligencias de rigor." 

E n « V i l i a P i q u í o » . 

El banquete de ayer. 
JJÚS c ó n s u l e s rosidenles en San-

tander Ct lebra ron ayer su banque-* 
te son ies l ra l , i nv i t ando al ac id á 
los s e ñ o r e s gobernador c i v i l , p r o s i -
d é n t e de la Dijputacidi í y alcalde. 

A los poshes . él c ó n s u l decano 
o f r e c i ó el banquete . 

A g r a d e c i ó la as is tencia al acto de 
las autor idades s á n t a n d é r i r i a s y sa
l u d ó al nuevo c ó n s u l do .Mcjico. se
ñ o r R i c s í r a . y al popufar COíhpQSi-
tbr me j i cano don Ignac io S o r o n 
'•Tanaciio'". que viene comis ionado 
of tc ia lmente para o rgan iza r , la se
mana mus ica l mej icana en la Mx-
p o s i c i ó n dé Sevi l la . 

E l ge i ie ra l Pal iqnol a g r a d e c i ó la 
i n v i l a c i ó n y b r i n d ó por la e terna 
paz e n l i o . lodos ios p a í s e s . 

"Tamo l i o " d c l c ü ó a iló^s oonen-
r r o n l c s [ p l e r p r e t a n d ^ al p i - i im "va
r ias canciones t í p i c a - de su p a í s , 
y los s e ñ o r e s r i u l i c r i ez l íhel a n c o u r t 
y Racb Is la l e y é r ó n ó r i g í n a l e s y be
llas coniposicionos poé t i ca s . 

A l banquete asist i e ron • los c ó i i -
s ü í e s do la G r a n B r e t a ñ a . P e r ú . 
B r a s i l . Vouozuola. Ra uto D o m i n g o . 
ro lon i lÓH. A r g e n t i n a . Po r tuga l , tóó-
j i o o . E l Palvador. D i n a m a r c a . Tlon-
dnras , Gua temala . G r e ñ a , I t a l i a , 
P a n a m á , Buecia, Cuba y Ecuador . 

En el s i m p á t i c o aclo r e i n ó una 
sincera o o r d i a 1 i d a d. 

E l D o c t o r , D í a z - C a n e j a 
interrumpe su consulta hasta nuevo 

aviso. 
v v w \ A A A a v \ / v v v v v v v v v v v v v v v ^ \ v \ ^ v v \ ^ ' V v v a ^ v v v \ 

A n o c h e , e n C u a t r o C a m i n o s 

Despedida de soltero 
En el "restaurant" Venero, de Cuatro 

Caminos, se despidió anoche de la vida 
de soltero nuestro particular amigo Do
mingo Domenech, que en breve cont raerá 
matrimonial enlace con la señori ta Ro
sario Urquía. 

E l amigo Domenech sentó a la mesa 
en su .compañía a los siguientes comen
sales: 

Don Francisco y don Tomás Barros, 
don Santiago y don Antonio Rubio, don 
Francisco Piudo, don Alfonso Blanco, 
don Manuel Garayo, don Julio Valín, 
don Marcelino Polidura, don Manuel Le
ra, don Felipe Escobedo, don Anastasio 
Martínez, don Andrés Machín, don Ro
berto Ortiz, don Jesús Gutiérrez, don 
José Tejera, don Pedro Leiva, don M i 
guel Valverde, don Agustín Gómez, don 
Waldo García, don Alejandrino Cárcaba, 
don Adriano Monar, don Galo Paulogo-
rría, don José de la Hoz, don Fernando 
Pombo, don Miguel Silva, don Aurelio 
Calleja, don Pedro Nogués. don Cristó
bal Villar, don José Crespo, don Paulino 
Busch, don Gregorio Bustamante. don 
Evaristo Solórzano, don Pedro Urquía, 
don Santiago Isusi y don Juan José Las
tra. ' ' i 

La cena t ranscurr ió en un ar/ibicr.te 
de aaUstad y cariño. 

N o t a s t e a t r a l e s . 

Un estreno diario en 
el Teatro Pereda. 

Camila Quiroga, la eminente actr iz , 
ofrece al públ ico . santanderino uu* 
estreno diario, con lo cual, en la bt evo 
tempoi aiía ha de dar a conocer lo m á s 
notable de las producciones de los au
tores d r a m á t i c o s argentinos. 

A d e m á s de los mimerosos estrenos 
de que llevamos dada cuenta, el vier
nes se e s t r e n ó «La propia o b r a » , da, • 
C é s a r Iglesias Paz, cu.vu fué t a n i b i é a 
la comedia «El complot del silencio^,, 
estrenada el m ié r co l e s . 

«La propia obra» es. obra r e c t i l í n e a 
en el procedimiento, con un drama
tismo basado en una s i t uac ión a r t i f i 
ciosamente preparada, pero de cuyo 
art if icio es difícil darse cuenta mien
tras la eminente actriz, ganando l a 
voluntad y la emoc ión del espectador 
con su prodigiosa manera de hacer y 
decir, no permita actuar el e s p í r i t u 
cr í t ico . 

Ayer fué estrenada la comedia en 
tres actos de Vicente M a r t í n e z C u i t i 
fio, «Cuervos rub ios» , que tiene para 
el públ ico español el atract ivo t i » 
u n personaje admirablemente' d ibuja
do, el J o s é M a r i Inda r ramend i , t i p o 
del emigrante vasco que—copiamos 
textualmente de los carteles anuncia
dores, que en este caso e s t á n en l o 
jus to—después de luchar con la v ida 
intensa y ruda de la c a m p i ñ a argen
t ina , logra hacerse una posic ión des
ahogada y formar u n hogar, modelo 
de honradez y perseverancia. 

El J o s é M a r i Inda r ramend i fué ad
mirablemente interpretado por .losó! 
O l a n a , que hace de él una verdadera, 
c reac ión , que ha hecho un estudio 
concienzudo del t ipo y que no o lv ida 
un solo momento que se halla en es
cena. En esta obra, Olarra e s t á insu
perable en c a r a c t e r i z a c i ó n y sesto^ 
g a n á n d o s e la s i m p a t í a y el aplauso da» 
los espectadores. 

Camila Quiroga es la misma ac t r iz 
genial de siempre, flexible y expresi
va, en cuyo mst ro se reflejan todos 
los matices del sentimiento. 

Todos los d e m á s contribuyeron a la? 
exce len t í s ima i n t e r p r e t a c i ó n . 

L a obra fué muy del agrado del| 
públ ico. 

Pera hoy se anuncia otro estreno,-
el de la comedia de ambiente aristo
crá t ico «La madrecita*. del t a m b i é n 
autor argentino Francisco Befilippis. 
Novoa. 

A. E. 

A n t o n i o A l b e r d i 
n i f i T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A U 
Espec ia l i s ta en pa r tos , enfermada^ 
ta? de la mujan y v í a s u r ina r i a s^ 

CianÁiilta de 10 a 1 v d» 3 a R. 
'Amó= de Escalante. 10. Teléfono 295S-

. c c o N A c n y 
D E N T I S T A T 

P a s ó í de R l c n ó n d e z Pelayo, 30 , i»") 
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L A VOZ DE CANTABRIA en Reinosa. 

H a n c o m e n z a d o l a s i m p o r t a n t e s f e r i a s 

d e S a n M a t e o . 
N u e s t r a i n f o r m a c i ó n . 

Iv! iM - n - n de Keinnsa e.s visible 
de d ía en d in . Es Ca ciudad aiet i ia 
a su decoro \ a su Q^Étmzac ióé . 

Los xisil i intep de m i a ñ o anter ior 
h a H á n éri él ¡>ft'senle. en la fisono-
íhia cn iú ia l \ l i m p á t i c a deS jiueblo, 
ntueyos sigiiQS del esfuerzo y de l a 
voluntnr i bien aplicados. Y esta i m -
fíresión enaltfeCDdórfi &e á'duefífl de Jos 
e s p í r i t u s v- gana para ol pueblo que 
l ü n si"..'.a-i.isa J l i on ra í i a inen to so 
c ü M á de su buiMi nombre y se sus 
in!cresos líis m á s .francas s i m p a l í a s 
y ios a. i laüsi 'S m á s sinceros. 

R e ñ i o s a es tá en fiestas, y en estos 
d í a s , como siempre, el ambiente ofre
cí.: al f'uiasn co la caiifaisa impros ión 
de l iños brazos abiertos. 

Pcnsaiims dedicar a las fiéstaé de 
San Mateo 'b a lonc ión que merecen. 
A y e r sa l ió para Ca ciudad 'le C a m p ú o 
waéartro i-cp-.iier - rál i . -o Ale.ja:aiio. 
«pie s e g u i r á a i f i i tamente el desarro
l lo del programa para oirlener una 
fetiena infoimai ' i i ' ; i i . « 

Pi ccisamenle. (•..nsidcrandn. desde 
í r n ^ o . iadi<(Milil;.'(' la mv'CMdad do 
m í a í í i forjnación escrita, en lugares 
m n tvelIoS romo R 'lnosa s donde de-

' he esíai éii | i r imer t é r m i n o la ac-
I n a c i ó n del i c p ó i t e r fotógrafo. 

C r é e m e - que nuestros ledo í e s que
d a r á n salisfacldriaim-idc servidos. 

E l p r i m e r d í a d e l a f e r i a . 
E l ssYrUéhd'h gr&dticldo p o í el 

d i spa ro dé coHoleS y bomlias rea-
Ios, al l i e m p n que la Banda Muu ' . -
c i n a l de m ú s i c a y la c l á s i c a d u l 
zaina r e c o r r í a n la> p r inc ipa les ca
l les de la Ciudad, i n l e r p r e l a n d o ale
gres (i iacas, aiMim'ió esta m a ñ a n a 
¡i t¿db e; \ l a ' indar io el comienzo de 
nues t r a - í a n m s ü s ferias y l ieslas 
Sa.ji Maleo . 

Al r e s . ' ñ a r e§ le pr imeI• día f e r i a -
do. romenza riMno.s por Q\ l i enq io .qnc 
l ia re inado, da lo csle b a l a d í o t ros 
d í a s . péi'-O i m p o r l a n l í s i m o en esNis 
de fer ia , en que mi m a l l m m o r a t -
n i" . - l ' é r i ' a ' l a n í o s ])er jn¡cir is mais io-
na. Xo a m a n e c i ó id día muy apete-

% r i i d e que di-gamos; la ni(dda. c e r r a 
da y muy c x l e m i i d a . i n u n d ó iodQ ia 
r e g i ó n , pero sin inrp i i ida i - a nadie, 
an le la esperanza de .que el sol l o 
g r a r a a Iiiin enI a r í a . Xo o c u i a i ó a s í . 
po r nue-1 ra mala f o r l u n a . sino qü-í 
i a niebia f&mó a ser agua, que ca
yó s in co.-ar var ias boras . eon póU 

ca i n l e n - ó d a d pero con desagrada
ble pe rs i s lenc ia . 

Ell (;nincidir la l l i i \ i a con la hora 
de salida de los ganados desde, los 
pueblos l i m í t n d ' e s al f e r i a l de ia 
( ¡miad há sido la c a u s á de que g r a n 
n ú m e r o de .dios se abs luv i e r an de 
a s i s l i r a la fer ia , anle el t emor de 
un día de agua. Por esle m o i i v o hü 
p r e s é n t ó boy el ferial el magníf ico 
aspecto 'pie s in duda a l c a n z a r á m . . -
ñ a n a . s e g ú n norma de s iempre. 

Él agua inopo r l una I rajo ! am -
hiéú, por cons igu ien le . escaso m o -
Nimie-n'o en la.s venias. Pes/. Q (dio. 
no lia sido despreciable la can l idad 
de mu lc l a s \ cnd idas . c e r r á n d o - . e 
l i a s l an l e - operaciones a precios r e 
gulares so lamenle . 

Xo o l i s l an le . nada debe a v e u l u -
rarse en esle pidmer d í a . en (pie la 
c o n c u r r í inda de ganados no es la 
dé los d í a s s ign ien les y en que los 
compradores se dedi ran casi e x c l u -
s i samenle a ; tantear e j e m p l a r ' s . 
E l l o , unido a lo desagradable d.d 
l i empo re inanie loda la m a ñ . i n a , lia 
liecbo q u é baya sido un día de es
caso n- 'gorio esle p r i m e r o de la fe
r i a . 

A l mejorar el t iempo en la tarde ha 
a l imentado- la a n i m a c i ó n en toda la 
Ciudad, h a c i é n d o n o s concebir iá espe-, 
ranza de una feria con sol y tempera
tura agradable. 

A las once de la m a ñ a n a coinenzó 
la l landa municipal sus conciertos en 
la Plaza de la C'oiiM i lución, cumplien
do el pr imer n á m e r o del programa de 
festejos. 

Los que esta tarde se celebran son 
v\m partido de fálbol en los campos 
de San francisco, entre los equipos 
T o n e la ve üa Sport y reserva del Club 
Deporlivo Xava l , y un interesante fes
tival box í s t i co en el campo del ant i -
guo tennis, en el que t n m a i á n p á r t e 
V V W \ ^ W V V W V \ \ ^ V V V V W V V V V V V V A A V V V V V V ^ V ' V V V V V V 

J u a n J o s é A . L a b a d i e . 
Medic ina I n t e r n a . — P i e l . — S e c r e U i , 
Boasu l ta de once a una y de c u a t r í 

a seis. Becedo, 3, p r i m e r o . 

afamados púgiles de la localidad y de 
fuera. 

Durante tuda la larde se ce l eb ra r án 
en el real de la feria, animados bai
les de dulzaina, manubrio y pandere
ta, as í como en el nianní t ico salón, de 
baile de la Sociedad «La r i ó ó n . 

Por la noche, la Plaza de la Consti
tuc ión se e r i cón t ra rá e s p l é n d i d a m e n t e 
i luminada, luciendo 'a fachada del 
.Municipio un original alumbrado con 
bombilla;-,' de colores. c¡ lebrániloi-e un 
concierto por la Handa mmdc ipa l y 
bailes populares amenizados por é s t a 

y por los típicos dulzain 
L n los uit^imedios ? ^ 

preciosa colección ( Je f»^ 
les muy originales v v; ^ 

E n el teatro P r i n c i p i i f 
de comedias del notal, " 
Moul i jauo (hqo) hará 1 
preciosa comedia de J0"-l 
nasa «Mi imúei ,'.i" \ 
v en el Salón £ ( ^ 0 « 
funciones 
\ arietes. 

extiaoiii; 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la p i e l , v e n é r e a 

s i f i l í t i c a s y sus anexos. 
Rayos u l t r a v i o l e t a . — D i a t e r m i a . 

M E N D E Z NUÑEZ, 7. SEGUNDO 

| F e s t i v a l e n e l B a l n e a r i o d e H o z n a y o ¡ 

$ D o m i n g o , 2 2 , a l a s 6 d e l a t a r d e | 

5 C o n f e r e n c i a a r t í s t i c o - l i t e r a r i a p o r d o ñ a M a t i l d e d e l a 
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| Servicio de autears. Salida 4 1i2, frente al Banco Santander. 

T R O P E R E D A Í T í * ^ , : 
6ran Compañía dramática argentina de CAMiU QUÍR06A • 

T A R D E , a ios siele: (cmati iule» a r i i f e c r á l i c a ) 
N O C H E , a las diez v medfa; 

E s s t r e n o S u g e s t i v o E s t r e n o E s t r e n o 
de la p r imorosa comedia del esclarecido auter a rgenl ino 

Franc isco Defi i ippis N o v o a , l imiada 

Famoea c r e a c i ó n de Cami la Q u i r o g a 
P r o d u c c i ó n de ambiente a r i s t o c r á t i c o Fastuosa p r e s e n t a c i ó n 

J M a ñ a n a lunes. F ú t e l o . ¡ e s Populares (2,50 butaca), p o n i é n d o s e en es-
• cena la hermosa comedia de S á n c h e z Gardel « L O S M 1 R A S O L B S » . 
2 soberbia i n t e - p r e í a c i ó n de esta C o m p a ñ í a . 
J E n breve. Debut del e s p e c t á c u l o «Revueífe Jazz T i n a de Jarquc>. 

La hor;i on quo m ; 
estas cuartillas nos 1,','...?, 
tos festejos y espcctácul 
remos el martes. 

Muchos, mui-hípjiQQg s, 
teros que nos han honj 
sita a las ferias. Aate U 
r e s e ñ a r sus rioinhn 
(ios nuestro saludo de I ,] 

•el desee de que les sea 
y provechosn a otroí j j 
la ciudad.- Corresponsal 

N o t i c i a s y s u c e s o s . 

U n n e n e d e u n a ñ o e s m o r d i d o , 

c u n a , p o r l a s r a t a s . 

EN LA C A L L E D E L R I N C O N 
La n iña <le i luco á ñ ó k de edad, T r i 

nidad Setien (Jonzález . sufrió ayer 
una r a ída en la calle d d Hincón , te
niendo precis ión de ser í r a s l a d a d a a 
la Casa de Socoiro. 

En este hcin lico (•.si ablcciihii . nto Se 
la as i s l ió do una herida cojltusá en 
la íegúqñ n ie i i ton iána . 

C . A G U I L E R A 
Amói d« Escalante, • . 

P I E L : - : S E C R E T A S 
Consulta, de 11 a. 1 y d « 4 » i . 

vVVVVVA^VVAA/VVVVVVA-VVtVVA.V^V\avV\VVVVVVVV'V'V\ . 

M I E N T R A S D O R M I A 
En la m a ñ a n a de ayer se produjo 

en el inmediatu han ¡o de ia Áfberi-
cia un ti-istisinio suceso, del que re
s u l t ó v íc t ima un niíñucó dé n i . año de 
edad, que p l á c i d a i n n i l e descansaba 
en su cui i i la . 

VA nene d e s p e r t é I lorand' i . y perca-
tados algunos do la famil ia , vieron 
eon espanto que t en í a heridos los pie-
ceriios. 

Con loda nr- íencia fué trasladado el 
n iño a la Oagffl de Socorro, dondí- fué 
curado de primera flitención, eiÉJHipro-
i>ándose (jvíe 61 pequeñ ín , llamado Je
sús Calleju (Heles , hab í a sido mor
dido por una o varias ralas. 

Los médicos de guardia en el Cuar
to le Socono adr iua ro i i las medidas 
perfineír teá a evitar toda infección. 

J, 
E S P E C I A L I S T A E N G A R G A N T A . 

N A R I Z Y OIDOS 
Consul ta de 9 a 12 y de 2 i I , 

D a o í z y Velarde . 1, segundo* 

P I E R N A D E S T R O Z A D A 
En la c'sla( i()n do Torrela\e^a des

ea riiaba ,ayor unos bocoyes de vino, 
con otros jóvenes , el de ve in t i sé i s 
años de i dad Sa luru ino Gómez . 

De ¡ironlo, falló la plan,diada del 
vagón , resultando el Saturnino o n la 
pici i ia derecha destiozada. 
D I S P A R A UNA P I S T O L A Y SE H I E 

RE DE G R A V E D A D 
E L chico de d i i z aftOS •Tuan l'"ernán-

dez Garf io , natural de Melgar de Fer-
naniental ('EÜViíos), y cón residonci.-i 
en el nnrb!o de Requcjo, juiyaba ctyfx 
una niírtola vieja, a la que faltaba el 
gati l lo. 

El n iño man l | . u ló con un clavo y 
una piedia y el arma se d i spa ró , yen
do a a lojars ' el propectil en la parte 

izquierda del vientre i c ¡ 
do por la cadera deiechaí 

En estado gravísiino'j 
Santander, ingresando en] 
de San Rafael, don l, 
la noche se le practicó un 
rac ión . 

PEQUEÑO INCENi 
l'.n la casa míniero IJ 

de Méndez-Núñez y |>rra 
las seis de ia larde, I 
un incendio. 

Acudieren los Cuerjios 
ros, logrando reducir éü 
hora después de su llegM 

Kste se declaró, al pa« 
bídiardi l la (ileshabilada v I 
al tejado de l!a casa iinij 

Se quemaron unos i'.¡<\ 
biei la y las pé.rdi las 
cons iderac ión . 

Kri el lugar dé^sucesijj 
i on el alcalde, algunos | 
dos jefes «le Seguridad \ | 
cmi fuerzas a sus óideni 

D r . V á z q u e z Anl 
PARTOS Y GIHECr 

Mtd lc ina y cirugía de 
lidad.—Rayos X.-DI^ 

Consulta de 11 a 1 I 
San Francisco. 21.-Tell 

R o m á n S e n e ! 
ODONmMO 

Sní t r í fMdadef d« booi j 
Bayoí X. 

jEoraa de consulta: de 101 
fian Francisco, i l , »j 

• • • • • • • • • • ^ 
I üDALLA e l 
• C o f l a c C o g e n j 

% B a l d o m c r o L r ñ d i W 

Z U D A I L A (Siat^ 

ÂAAAA.VVVVAA'VVVXVVVVVXUUUlj 

L u i s d e l á 
Móáico-cspecialista. 
pensarlo oficial a n t ^ » i 

Consulta: de 11 1 1 ' 

flMMN 

í | 4 
' g r a n c i n e m a 

M A Ñ A N A , L U N E S A l a s 7 
P U N C I O N E S F É M I N A 

M A L D I T A M E M N 0 
Cotredia de fino humorismo, por JOMNNY c t i * ' 

B u t a c a , s e ñ o r a : T a r d e , 0 , 5 0 - ^ _ 
, nprtáci'"' ' 

Programas para hoy, v é a n s e en Cartelera de esp^ 
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D I A E N T O R R E L A V E G A 
p Qu9 e' v i srnes c e l e b r ó el P leno q u e d ó aprobado el nuevo contrato de a l u m -
[blioo con la S o c i e d a d M o n t a ñ a . - N o t a de ia A l c a l d í a . - E c o s de s o c i e d a d . - F u t -

boler ías .—^Otras not ic ias de i n t e r é s . 
.Jas «eis y media de la 
sesión ex t rao i (linaria 

|., -o Pkno convocado pa-
aiiios de inip.n lancia 

el referente a la 
''¿el alumbrado jtúblico 
'"¿fia, por haber lernuna-

luia'cl/u la Sociedad La 

Lía y presididos por el 
rSe reunieron los ediles 
pírrez Alonso, Kusiaman-
tSolana, Heireros, Ca
sia García, Caballei'6. Pa-
fcvjez Saimones, Soileí, 

il Abascal y Mariínez, 
rsecieiario. 
¡limo se dió ilectuia a un 
urgencia pa < a cxi. ep-

Itráinites ele subasla la 
servicio de alumbra-

[¿uiieba por unanimidad, 
o, por mismo señor 
siiiado del oficial pri-

[Barquío, se fué dando 
i bases que se proponen 
ÓtO para ia contrata-
iservicio, bases esliulia-
Disión que para ello se 
¡di; un modo directo se 

Jpor ia Alcaidía y primer 
llde don José Gutiérrez, 
isu lectuia por el señor 
hiió cueida a ia Coriiora-
p los liániiles seguidos 
^^sde ed mes do mar-
|(Ü6 coiuia/uo a él. hasin-
pon de las bases en esta 
lun estudio comparativo 
i existente con las bases 
m que supone ventaja 

y economía para el 
típal, lerminand', des-
. amplia explicación del 
laquella con suineterias 

Itión de sus compañeros 
pnsi'deraban dignas de 
'bien a Ja Alcaldía o a 
ique se designara para 
pa Sociedad La Montaña 
lliente conlrato cuya vi-
Ste circo años para am-
m la aclaración ijue im-

Estatuto munici
onas de (Las bases pro-

p ligeras modificaciones 
l̂ as. acordárudose facul-

Wía para formalizar el 
por hi Comisión quo 

I * asunto, continúe en 
I* la instalación del nuc
león arreglo a la canti-
'contralada. y darle un 

P<!r bus s-psiiong;; (|„e 

«tensivo a) gerente de 
&Y'esgo ,por las facilida-

oo para llevar a rabo 
fvotn 4e graciaí5 

alcalde v primer te-
i«on José Gutiérrez. 
7* se aprobaron unos 

b̂ras que se precisan 
¿«sni'ias en conslruo-
Fa-I también facultó 
P̂ Paia que por ella se 
reámenle. 
f'ef1,ura al reglamento 
Liados administraü-
"r.y el de la Casa de 

K1Wi en la misma, los 
^robad. s p0r unani-

con ello por lenni-

** f u r r i n a 
¿"s"Ua por anos días. 

número 8' — 

Una nota de !a Alcaldía. 
«Por feliz iniciativa, de la L nión 

Patriótica Monlañe-a. .-e proyecta 
realizar nn acto general ida la pro- ' 
vincia de Santander corno graliiud 
de todos üos moidañescs bacía nues
tro quejido gobernador civil el exce
lentísimo señor don Andrés Sâ iquet. 

A nadie -ha de ocultarse la constan
te y eficaz labor que viene desarro
llando al frente'de nuestra provincia 
contribuyendo con su decidida y en
tusiasta cooperación a resolver íavo-
rablemcnip ios múlliples problemas 
que interesan a la Montaña. 

Torrelavcga atenta siempre a cuan
do signifique gratitud y afecto bacía 
sus gobernantes y cspeciailmente al 
dignísimo general Saliuuet para quien 
guarda el mavor cariño, no rmeda 
pasar por alto estii Id'ábl.e iniciativa 
y se presta a cooperar decididamente 
en este •nerecido bomenaje a fu que
rido gobérnadpf civil. 

Y teniendo en cuenta que este no 
es exclusivamente de ¡a Unión. Pa-

•triólica, sino que Uiícañza a iodos los 
montañeses qno quieran patentizar 
con- el mismo, esta Alcaldía y el Co
mité local de la Lnión Patriótica, ha
cen un llamamiento a todas las per
sonas entusiastas de esta idea. 

Para llevarlo a la práctica en la 
Alcaldía de este Ayuntamiento se co
locarán pliegos desde ed próximo lu
nes para recog?r Jas firmas de toldaos 
ios adbendos y con el fin de sufra
gar los gastos de un álbum en donde 
vayan presentadas, se lia señalado 
una cuo'tív, máxima de dos pesetas, 
con. lo cual, cada indiviiduo podrá 
contribuir convla cantidad que le per
mitan sus medios económicos Jo mis
mo con 'la modesita monedá de cobre 
que cor» la de plata que no exceda 
dcil dicho valor 'de 2 pesetas. • 

Para las Entidades, Sociedades o 
Corporaciones la cuola contributiva 
voluntaria no está sujeta a limita
ción alguna. 

La recogida de finnns es indepen
diente de los donativos de la suscrip
ción-para la compra idel álbum, de 
tal modo que no es obstáculo no ha
ber donado ivinguna cantidad para 
figurar en los plliegos de firmas.» 

Ecos de sociedad. 
Ha salido» para ¡Madrid a pasar 

una temporada con sus tíos los se
ñores de Saiz, la bellísima y distin
guida señorita Barca Peysiró. 

# * * 
Se encuentra ^nfenno de algún 

cuidado el aüto empleado de Ha Com
pañía Solvay, don ^ntonio Cañas. 

• * * * •' 

Han salido para Santiago de Com-
postela el joven médico don Raúl 
Montes y el aplicado estudiante de 
farmacia, don Luis Ramón Sierra. « * « 

Han regresado de París y otras ca
pitales españolas don Andrés Santi-
llana y señora. 

« * * * 
Ha salido para Aílceda el conocido 

industrial de esta pilaza don José de 
Diego. 
VVVVVWVV\VVV\\AAAVXV'WVVVVVVVVVVVV\VVVVVV\.VV 

D r . J o s é C o r t í g u e r a 
Fartoa y enfermedades de la muJeRi 
üeanuda su consulta en Méndez 

ftez, t, ! • de 11 a 1 y de 4 * •. 

C o r a z ó n y pulmones 
RAYOS X —MEDICINA GENERAL 

S i l v c r i o P é r e z 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 6. 

General Espartero, 19. 

Se encuentra en esta ciudad pa
sando una temporada en casa de sus 
üiermanos líos señores de Bilbao Gu
tiérrez, la bellísima y distiitguida se-
ñorila María Gutiérrez. 

* » * 
Después de haber pasado las fies

tas celebradas en lionor de nuer-tra 
excelsa Patrona y la i cnoniln ada rp--
mcn'a de San Cipriano en el pueblo 
de Coliicillos, regiesarán a la capital 
las bellas señoritas Concbita Casado 
y Matilde Losta'l, y a Oviedo, Cdsa 
Rodríguez. 

Que vuelvan.pronlo deseamns a tan 
simpatiquísimas y guapas jovencüas. 

' * # * 
Después de pasar la temporada de 

verano en Suances lian regresado a 
esta ciudad la familia del importan
te comerciante de esta plaza doü An
tón ino Fernández y su bermana po
lítica la yirtuosa señorita Elisa He
rrera. 

Matrimonies. 
Han contraído matrimonio en ©s-

la ciudad, ante d virtuoso sacer
dote .Ion Felipe Eslerán y Siena, 
la bella señorita María Luisa In-
ácimo Sárgjhéz y el culto joven don 
Teodoro Alba Arciniega. Siendo apa
drinados por don Gumersindo ín-
gelnin. berniano de la novia, y la 
señorita Amparo Alba, bermana del 
novio. 

La nueva pareja ha salido a lia-
cer el acostumbrado viaje de no
vios. 

« * * 
En Cíanzo, ante el \ ii'tuoso sacQT-

dole -tlnn Tomás Diego Callejo, la 
bella señorita Balbina <!oiguro He
rrera ccr. don José María Cruz Ba
lado. 

Enviamos nuestra enhorabuena a 
los nuévos nialrimonios y eterna lu
na de miel les deseamos. 

Fallecimiento. 
Ha dejado de existir, a los once 

meses de edad, en esta ciudad, el 
niño José Manuel San Emeteria 
Owfvodo, hijo de don Nicolás y do
ña Esperanza. 

* * * 
La conducción del, cadáver de la 

señora doña Dorotea Sangrones do. 
Barquín at cementerio de esta ciu
dad, ha'constituído una sentida ma
nifestación de duelo, que ha pues
to de relieve el aprecio y simpa-
lías con que cuenta la familia d̂  
la finada. 

A su desconsolado esposo, nues
tro querido amigo don Enrique Bar
quín, bijos y demás familia envia
mos nuestro sentido pésame. 

Casa de Socorro. 
Por las practicantes señoritas 

Medías y Talón han sido curados: 
Higinio González1 Charmes, de 

dieciocho años, que vive en la ca
lle de Consolación, de erosiones con 
hematoma en la rodilla derecha. 
Casual. 

Angelita Pcláez García, de dos 
años, de Ganzo, do herida incisa en 
la región superciliar izquierda. Ca
sual. 

JuliD Gójnez Aguirrc, de docí 
años, de Campuzano, de herida in
cisa en la región palmar derecha. 
Casual. 

Román Martínez Izaguirre. de 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
MEDICO 

OABQANTA. NARIZ Y OIDOS 
OÍRDQIA DE CABEZA Y 
¿>oasnlt* de 10 a 1 y de i I/fl | ( 

Méndez Núflez, número 19* 

treinia y cinco años, de Ta no-, de 
herida incisa en el frontal. Casual. 

Basilia Fuentes García, de sosen-i 
ta y dos años, ijiie vivo en el Pa i 
seo de llanzciir. df herida eontusaÉ 
en ia rodilla der.echa. Casual. 

Futb olerías. 
Hoy, a-fjas cuatrQ y media de 1;¿ 

lardi^ empieza en los Campo- del 
MalejCÓn la lemporada oficial d* 
campeonato regional, enfreniámlm 
se id Ci lipso F. Gi y la Gimnásh-
ca. los ¡males p(mdrán en la lu-lia. 
mucho valor, y enlusiasmo, para ver: 
quién se anota los dos primeros 
pu II f ns. 

AuiKjii' desconocemos oflci'almeifí* 
le el cipiipo que presentará ia G-iínn 
náslica». es casi seguro sea en ia» 
sigui.-'iilc furnia : , 

Flchail: Berdiales, Elizalde; Ro4 
bledo. Cebailos. Orne; MarcóS, •Iba-» 
mi. Sañudo, Tcleic y Salas. 

Él arbilraje correrá a cargo del 
señor Simón. 

• Un herido. 
Al ir a descargar un bocoy d i 

viim. con un peso de seiscienios ki
logramos, eii los almacenes de doit 
Pedro (ióme/ .Martínez, se romp'i^ 
la esi-ab-!;; (pie servía 'de puanlQ 
caire d c;..niim y el lymclle, alcan-̂ -
zando el i-oro) al obrero Saturnina 
González (.¡(r<ía. de veintisieíe años» 
de Taño- causándole la l'ractut.ii 
del fémur poi el lerdo inferior, cotí 
herid;i de treinta centímetro- dé 
exlensi¿in. mleresando la piel y¿ 
músculo.- de ¡a región anteroexler-* 
na del jnusio. 

Sin pérdida de liempo fué tras-' 
laclado a la Casa de Socorro, sien
do curado de primera intención pop 
el médico don Julio Salazar. ayinla-
do por la praclicante señorita íde— 
días. 

Avisada, ia Cruz Roja de Santan^ 
der. se bizo el traslado del herido» 
al Hospital de la Capital. 
VWVWVWWWWWWW l VVVVVVVVVVVVVV̂AAA. vvvv̂ » 

V I D A R E L I G I O S A 
IGLESIA DE LA VIRGEN DEL 

CARMEN 
Hábra misas rezadas, cada media, 

hora, de seis a diez, dándose la comu
nión en todas ellas; en la- misa de
seis y medía y en la de diez habrá plá
tica doctrinal por un Padre ĉ e !a Co~. 
munidad : a las ocho, habrá comunioiv 
general para los cofrades del Nifío 
Jesús de Praga. 

Por la tarde, a las siete y media.-
con el Señor de manifiesto, se rezará, 
la eotación y el rosario, con la reser
va y bendición solemne del Santísimo,, 
terminándose con la Salve popular 
cantada a la Virgen del Carmen. 

Nota.—A las cuatro de la tarde se 
celebrará la función mensual d.d Ni
ño Jesús, con plática y procesié'! dé
los niños por el interior de la- iglesia-

EN SAN MIGUEL 
Misas a las seis y media, ocho jr 

diez; en la de ocho, comunión generájb 
de la Pía L'nión de San José de la 
Montaña, y en la de las diez, plática-
sobre el Santo Evangelio. 

Por la larde, a las siete, función re
ligiosa con rosario, novena en honor-
de San Miguel y bendición con el San
tísimo Sacramento y cánticos piado-
eos. 

A d o l f o F . D o s a l 
Especialista estómago, intestinos, 

hígado, diabetes.—RAYOS X. 
SANTA LUCIA. 3, PISO PRIMERO* 

Consulta: 3 a 6.—Teléfono 35T5. 

Í L M a z a M a d r a z o 
PULMONES Y CORAZON 

Rayos X. Electrocardiógrafo. NeumoW-
t*x y quimioterapia de la tuberculosis,; 
De diez y media a una y de cuatrl, 
i cinco. A los pobres, martes y t é m 

hados, de cinco a seis, 
tsléfono S«-2a. Burgos, 3, pplmsrfc 
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D e C a b e z ó n d e l a S a L 
H A PASADO AL A Y U N T A M I E N T O 
t A «ELECTRA SANCHEZ - RAMOS» 

Esla i in i jo r lu i i i j s ima d o n a c i ó n ne-
a a !a vil la ile Cabezón, por don 

, isé Sáncl iez Ramos, hace m á s iíe 80 
años í .y cuya adnimisk ' -ac ión co r r ió a 
.-ar.uo'iie upq .Innia t\? palri)i iato, aca-
J b de pasar a ser propiedad del A y u n 
tan liento. Ayer y ante el notar io de 
, .ion T-omá-s 'Ordóñez Pascual, se 
i i i zp la r s c r i l u r a de cesión, que ha si-
'X? f irmada por el actual presidente 
• ton Leopoldo ( int ié i rez Ha lhás . corno 
apoderado al efecto.de don José S á n 
chez Ramos, y por el alcalde don 
gel ds la HiMiC^a. cDina representante 
del \ l i i n i i ' i | t i n . E n v i r tud de esta es-
• • • inna . ceÉlé el gonecoso donante en 
i ,vor del Ayi in tan i i en lo todos sus de-
rec í íos , con la condic ión expresa de 
<jM-e. como, constaba on los anteriores 
És ta tv i tos , el s ó b r a n t e de 1q que pro-
.Jijz<;a a i-iloctra, sea empleado en 
•i.nas de la vi l la o, mejor dicho, gn 
l a l i ^ p a r a c i ó a dg, las calles de la j n i s -
yaa. Ahora ya podemos" decir que es 
• ~ a la I117. del pueblo; pues aunque 
•durante treinta a ñ o s la hemos disfru
tado, hab ía a l -unos puntos obscuros. 

los coa les rió s a b í a m o s a q u é ate-
ziepnós ya que. s e g ú n nuestras not i -
cjas, no exis t ía escritura de esta do-

i . iim o. por lo menos, no aparece en 
• > a No ía r í a ni en el archivo de Ca-
] ; •rniga. 

« A L . Q N A P O L O 
El Pa lac iü del Baile (Mal iaño) . 

7 i .uii inración de la temporada. Notabi -
. ; - m u oicpicsla .Sr.nlander Jazz Band. 

¡•A s e ñ o r Gu t i é r r ez B a i b á s , s e g ú n 
: t eé t r á s noticias, es quien ha gestio-

áclo y conseguido del generoso do-
n a í ü e que La importante donac ió i i pa-

ise a poder del Mun ic ip io y la v i l la 
de Cabezón se lo ha de agradecer a l 
.-- ñor (juliérrez.-

S a b í a m o s y se dijo a l dar cuenta do 
t i n a r e u n i ó n celebrada en el Ayun ta -
ínietf to con ocas ión do la ú l t i m a se-
*:on Plena l ia que exis t ía el proyecto 
•d'? que La «Klec t ra S á n c h e z - R a m o s » 
pasase a poder del Munic ip io ; pero 

n s i ¡ i u \ e n d o s e una nueva Junfa com
puesta por el alcalde, des, concejales 
v ríos mayores contribuyentes. Esc 
t i ibiése sido un desacierto m u y gran
de y n ó jS t iv ina ihós que fin p r á c t i c o 
ee resolvía ebri ello, pues para caer es
t a d o n a c i ó n en poder de, una nueva 
Jun ta , bien podía cont inuar en poder 
• le la actual . K! A y i i n í a m ' o n t o e s t á ca
paci tado para admin i s t ra r la Eleclra, 

too adminis t ra Tas agna,> y ot r rs 
• aiiios intereses. Que m a ñ a n a puede 

ibér otros .adinin'stradores, lo tone-
• Os por dc -cont ¡ ido ; juas Iqs peligros 

que en dios pudieran ver los m á s sus-
M aces, /.creen que pudieran salvar

l e con osa Jupia que haní i f ue esfar 
jn legrada por el aJcaMe y los d e m á s 
miembros que ya liemos dicho? 

Mas hoy esos pt l igros pueden con-
s ' ¡ e r a r s e desaparecidos mientras sub-
eistíifi las alrl.M, miios que el nuevo 
Estatuad Munic ipa l concede al ciuda
dano. 

Ha hecho imiy bien el, Ayunfamicn-
éfl no hacerse cargo de la donac ión , 

s: no para ser él eí adminis t rador de 
inismn sin l imitaciones, y mucho 
nos sin i n l e r v e n c l ó n de elementos 

- v.ranos que, por o l í a parto, pueden 
- i l izar ilcsiie fuera en todo momen-

"o m a n i ó deseen. 'Y a los concejales 
<r.ie encontrabari admisible la pro-

• a. d s-cliaihi. cabe decirles que 
¿qi*e coi ¡lian/a. Tenían en sí mismos? •> 

Cabezón es t á de enhorabuena por 
muchos couceplos. p l Ayuntamiento 
€ ¡táj desde luego, dispuesto a mejorar 

alombradi) |)iii)lico y a corlar unos 
• •nantps abusos- que hasta ahora ;no 

F O N D A «C O LASA». Teléfono 1«. 06-
millas. Las excelencias d© su cooiaM 
*on co nocí das en toda E s p a S á . 

C a s a B a r r o s i 
H A M P A e O T l L S S A • 

T e l é f o n o S8-4S 
B a ñ o s , lavabos, b idets . I n o d o - ¡ 
xon j c i s t e rnas . CrUstalerfit. , 

h a b í a n podido corlarse, no porque la 
Junta actual río quisiera, sino porque 
nu p o d í a , Dios sabe por q u é causas. 

LOS QUE V I A J A N 
A c o m p a ñ a d o de su hij.o T o m á s , que 

va a continuar sos estudios, m a r c h ú 
a Val ladol id el notar io de és t a don 
T o m á s Ordóñez Pasoual. 

—>Para Ceslona salieron don Victo
r iano Linares v s e ñ o r a . 

NÁTALí CIO 
T-'.n Ü c i e d a ha "iiado a luz un n i ñ o 

d o ñ a Rosaura Pelayo, esposa de don 
Cayetano (n i í i é r r ez . 

¡Nuestra enhorabuena. 

V I S I T A D 
nuestra s e c c i ó n de Confecciones. 
Extenso surtido de ropa de cuerpo, 

cama y mesa. 
S u c e s o r e s d e A . Q X A N C O 
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P o l a n c o . 
MAS ESCUELAS 

Es lo que nos contesta en estos mo
mentos d dist inguido y culto maestro 
de Rameia, don Honorato-Llanes, d i -
c i éndonos que el Ayuntamiento de 
Polanco ha sido uno de los muchos 
que en Ja M o n t a ñ a han progresado' en 
cues t ión de e n s e ñ a n z a , y todo debido 
a. la laboriosidad y constancia tenaz 
del señQf alcalde, don Celestino Cal
derón ; pero con lodo, no hay escue
las bastantes donde los hijos del pue
blo se eduquen e ins t ruyan . 

No hay m á s que tres escuelas na
cionales y las tres mixtas, a las que 
no acuden qiás que n iños . A la ún ica 
que acuden dos n iñas—nos dice—es 
a la mía , sintiendo en el alma no po
der admi t i r a las d e m á s . No es culpa 
mía , sino del local, que resultU peque
ño para el curso escolar que arroja 
este Ayuntamiento . 

¿Y las n i ñ a s , qué hacen con ellas? 
j D ó n d e las mandan ? Las unas, tengo 
entendido que van a un cuchi t r i l con 
una señora que la llaman de sobre
nombre «la Pasiega , que desde muy 
joven ha sentido vocación de maes
t ra ; pero con todo, no 1» ha dado por 
adqu i r i r el t í t u l o ; as í quoi es una «a!i-
c ionada» ; y otras, en fin-, donde sus 
famil ias pueden mandarlas. Las m á s 
van ai colegio de las monjitas, pero 
la distancia que media entre é s t e y 
sus hogares es tan considerable, que 
las n i ñ a s tienen que permanecer en 
casa la mayor parte del invierno. 

Y a lo oye, señor C a l d e r ó n : hacen 
fa l la m á s escuelas. Luego, buena vo
luntad y manos a la obr i ; a conver
t i r las tres escuelas mix tas en otras 
tres de n i ñ a s , y de. ese rníxlo h a b r á 
cumplido sal i-fai t ó r i a m é n t e su mi-1* 
fción ; dando a su pueblo la e n s o ñ a n -
za que tanta falta le hace y contribu
yendo con ello a 4a d e s a p a i i d ó n de 
Jos aficionados. Los pueblos quieren'' 
profesionales, y con jnsl i razón . 

M á s escuelas señor alcalde ; nos lo 
dice quien ye !a necesidad, y do e^o 
modo los n iños se e d u c a r á n como es 
debido, sin coger ni frío n i agua ni 
cansancic^. r é c o i d a n d o de esc modo, 
el d í a de n i a í i ana , a su bienhechor. 

El corresponsal. 
h'amcra. 21-rX-í)-T». 

R e n e d o d e P i n g o s . 
TOMA Dlc P0SE3.0W 

•Se. ha hecho caigo de ÍTi ' f í fuela na-
cioijaJ mixta de Rumoroso la s e ñ o r i t a 
Mar ía Villahoz Carrascal, en v i r t u d 
de noínhi-ani icnlo j or la 'Sección admi
nis t ra t iva de Pr imera K n s e ñ a n z a . 

¡CUIDADO CCM LAS NOTAS! 
Po r carc-cer de la de precios le ha 

sido impuesta por la J imia provincia l 
de Abastos, un p eq u eñ o TiTmante de 
cincuenta p é s e l a s a nuestro convecino 
don José S a ñ u d o , el cual, se ha apre
surado n hacerlas efeclivas, prome
tiendo no ser olvidadizo, con el fin 
de que no se le receten medicinas tan 
eficaces. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
iSe encuenira bastante mejorado de 

la les ión que d í a s pasados .sufrió en 
una pierna el s i m p á t i c o Luis i to Her-
mosilla, cuando demostraba sus do
tes b a l o m p é d i c a s en el campo del Ca-
r r i m ó n . 

I N T E R E S A N T E E N O ü E N T R O 
Hoy , domingo, se c e l e b r a r á u n par

t ido amistoso entre los equipos Ba
rreda F. C. y Club C a r r i m ó n . Dada 
la v a l í a del equipo visi tante, y^el ser 
uno de los favoritos en el p r ó x i m o 
campeonato, es de presumir la g ran 
afluencia de aficionados que v e n d r á n 
en el d í a de hov a Renedo. 

NUEVO PRESIDENTE 
Tenemos entendido que en la ú l t i 

ma r e u n i ó n Qflebrada por la iSocie-
dad (fEl friu%5», se llevó a c á ^ o l a 
r e n o v a c i ó n de la Junta directiva, sien
do el-egido presidente, por m a y o r í a de. 
votos, el reputado arquitecto don Ja
vier Riancho. 

Celebramos grandemente la elección 
hecha, pues el elegido es persbní i en
tusiasta que h a r á , sin duda, cambiar 
el rumbo de la ScciedacT, orleírTándola 
debidamente. • 

El corresponsal 
Renedo, 2MX-92!). 

A m p u e r o . 
DE SOCIEDAD 

H a n salido, d e s p u é s de pasar en es
ta vi l la la temporada^ veraniega: 

P a r a Val ladol id , d o ñ a Carmela Or-
tiz de Rico y sus m o n í s i m o s n i ñ o s . 

—Para Madr id , don Luis Rulz y fa
m i l i a . 

Lleven feliz viaje tan d i - t inguidos 
s e ñ o r e s y que pasen buen invierno. 

—Procedentes'de Méjico han llega
do la esposa .e hijos de don Salvador 
Ateca. 

'Sean bien venidos. 
P R I M E R A COMUNION 

H o y rec ib ió por pr imera vez en su 
v ida el P a n de los Angeles, en nues
t r a iglesia par roquia l , el m o n í s i m o 
n i ñ o Rubén Ruiz K c h e v a r r í a , h i jo de 
los dist inguidos s e ñ o i é s de esta v i l la 
d o ñ a Josefa E c h e v a r r í a y don Danie l 
Ruiz. 

Con este motivo se ce lebró una misa 
solemne con a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r 
gano, c a n t á n d o s e en el acto de la co-
inun ión himnos alusivos al momento 
euca r í s t i co . 

Rubencito y sus familiares e s t án re
cibiendo muchas, felicitaciones, a las 
cuales unimos la nuestra muy s ínceca . 

El corresponsal 

GARAJE REZOLA—fliciclelas. prime
ras marcas. Venta v r e p a r a c i ó n , 

íCocesorios -de todas, clases. Servicio 
permanente. C0L1NDRKS. 

B e r a n g a . 
, SAN CIPRIANO 

Con inusitada animación se han cele
brado en este pueblo las fiestas religio
sas y profanas en honor del glorioso 
Pa t rón San Cipriano, sin que haya per
turbado la tranquilidad el más pequeño 
incidente. 

To.do ha sido alegría entre el sexo 
bello, sugestionando con su buen humor 
y hermosura al género masculino. ¿ P r u e 
bas? Díganlo si no las s impáticas seño
ritas Emilia Iglesias, Pi lar ín Cabarga y 
un... centenar, un... millar, no sé cuán
tas jóvenes, que con seguridad har ían 
competencia a Marinea Gil en un certa
men de belleza. 

Claro es tá que con el nuevo Código 
penal no se oyeron piropos, aunque me 
consta que los hubo, y... ¡qué cara de 
satisfacción ponían las más cuando los 
escuchaban al oído! ^ 

La función religiosa, espléndida, supe
rando en magnificencia a lo que había
mos anunciado. 

La feria de ganado caballar, mular y 
asnal, muy animada, habiéndose verifica
do ciento cincuenta transacciones ds las 
distintas clases de ganado, cuyos precios 
oscilaron entre 100 y 400 pesetas, las ca
ballerías mayores, y de 30 a 1(30, las me
nores. 

Herno5 de advertir que cuatro días an
tes del señalado para la feria, se embar
caron en la estación de este pueblo 29 
machos, que fueron confprados por los 
pueblos de estos alrededores, perjudican
do un tanto el mercado. 

UNA BODA 
El día 25 de los corrientes se uni rán 

en matrimonio en el santuario del Cris-

C a n t a b r i a - C a r s -
Martes, jueves, s á b a d o s y domingos, 

S A N T I L L A N A 
S á b a d o s . PICOS DE EUROPA. 

Inscripciones i Paseo de Pereda. 29. 

to de Limpias, la encantado,, ift 
peranza Diego y el c o n ^ ] * ' * 
Uno Arnaiz Gutiérrez eH 

La ceremonia nupcial esta,* 
del virtuoso sacerdote don An. 11 
lárez Cordero. ArUoni( 

Por anticipado nuestra cor-̂ o, 1 
buena a la feliz pareja, fj 
eterna luna de miel. " ^ « l o 

DE SOCIEDAD 
Procedentes de Santander han J 

a su hermosa finca de Haza, 5 T 
con el fin de pasar una t eml j 
señores de Abarca, en uniónV 1 
cantadoras hijas, señoritas 1 
y Margot. así como sus hija. 2 l \ 
do. don Arístides, y don L ^ T 
mo alférez de fragata. 

- D e Reocín, donde ha pasado « 
porada de vacaciones, ha UeeadJ 
pueblo el culto maestro donV» 
tega. -

-Igualmente hemos tenido el 
saludar al probo maestro de H 
Cesto, don Rafael de la I g ^ ' 
de una ausencia de tres me^s 
pasado en unión de sus fainili 
Astorga. 

Bien venidos sean todos. 
El correepoj 

CASA A L B A . Muebles de arte e" 
Florida, 4 —Santander. 

C u c h í a . 

M 

VIAJES 
De Cudón han salido para , 

la divSiinguida sonora doña U 
P.albotín, de Villanueva, y su] 
nuestro sirmpático amigo don Jn 
r í a , doña Tr in idad y doña Mari 
lleven feliz viaje. 

El correspij 

a I ¡ a ñ o 
Por Ta Alcaidía de CamaijM 

ha facüfífado la siguiente nota o) 
((Dispuesto el Gobierno de í 

jestad a incrementar 1.a riqueza 
na l contribuyendo al mismo 
a l mejoramiento de la ecoiiftrii 
campesinos, se propone intensil 
p roducc ión del tabaco en lispaj 
ta cubr i r las necesidades del 
do; y al efecto, invita a los afl 
res m o n t a ñ e s e s , y esta AlciildiJ 
ce con todo interés a los de Cal 
para que cada uno destine una 
la de ocho o diez carros de Ij 
dicho cultivo, en la seguridad! 
el rendimiento ha de snpmij 
cualquiera otra planta. 

iKn la Secretar ía de este 
miento se facil i tarán antecec 
quien los solicite y ios móflele 
t andas que hati de redactar, 
les han de tenor ingreso en lí 
correspondiente de Madrid, ai| 
ir> de octubre próximo.» ^ 

Juan de Can̂  

S o m o . 
¡Con q u é placer estuvkM 

Somo conleaiplando el asM. 
presenlaha nuestra capital .¡j 
del jueces, cuando la desp 
nuestros lleves y a sus w 
Hermosa estaha nuestra Cljlfl 
de este pueblo se diviso tod? 
te, desde que ios Reyes y^M 
de su mansión hasta la (ajWfljj 
ralle de .Méndez XÚfiez. 1^» 

I las m m y w ü íe 
Se ha ¡n;uuriirado-en estaJJ 

calle de la ülam a. 1 } •'• i 
mia de CoHe de ^ ' ] 
enseñanza de ^inbreras tn j 
doña I - . — H a l ^ o . de 'M 
de Madrid, y en < 
h uía más moderno de "• • 
« U Z Z A R R I T U R R I » . cstabl| 
.Madrid. Mayor. .•;• , j 

Aprended. „ J 
t .o vestido, el ^ - . l i ' ^ ^ l 

excedas a ^ 
vuestros mandos. Las » J T 
das por la fortuna. coWO 1 I 

sentir el place, de i 
najes elegantes paM ei 
encantador^ ^ ^ ^ ^ t ^ d d 
clases sociales ™ s asU^ 1 
circunstancias ^ m ¿ & 
como a ior ro o ' ^ ¿o 
fesoras en esta A' ̂  ; haJ M 
den ofre"érsele ^ " ^ / ^ 
minos nuevos y (1f " ^ - D i H 
vida decorosamente.-^ 
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. ^ p ^ a m o - e hermoso 

¿ f ^ r n á ? hacéis santan-
fí'-y^ o- han hon-

(.on -u estancia en 
. nilal v. adamas, (hvecta 

<'-•- traído mucho 
• • • • T i ' "-

T. ,.| qiu- más ticnij)o h;) 

pup> ni la artual ni 
i,,, jia-anm más lionijio 

«$..10 i'iro c|no ahora es 
•.«rdar a a^uel alcah-
1 Ion Lnis Miirlíiifz. 
• lo de la M;iíídal(>n;i. 
fienefKi"-- ha traído ¿i .Síiü-
Lqiic sojinirá trayendo ; 
Hftto querido Mcini 1 i-ji hn 
Ijiempif mi .aran rviriño a 
como tainhién mi ;iu,inisf;i 
eso. pongamos siempre 
-ir de nuestra parte pa-

ICURSO DE B O L O S 
1 ... riífi 2-'. a las rücz do 
Tĵ rii roiniejizo pii la hnle-
bstillO el rnneurso de ins-

jue?ro, has!a el día 29 in-

Primero, de 40 pesetas : 
í'i. y tercero, d" i."). 

• Su personal es de 1.50 

W ronipondrán de dos 

SmUl: ']'-• dieeisi'is u¡oi 1 o-
y de dieciocho m.dros 

fia poi' ios tres holo-s del 

rjo se harán dus tit;ida« 
Wí$}. e!nlx)qne sólo val-

Üiadaí la determinará 

cuantas dudas ftsolveni 

Bes. v a c-rin! iiiuación del 
) :el('''iará baile. 

E l corresponsal. 

1 ssrii iüiBíii 
I ivda abierta la rns-
tl estudio de ia.-; ai:ignalu-
arrr.onía, .estética c hjsto-

•̂'i'"-., piano, vlolín, viola, 
líifctrabaio. que se cursati 
wnia a ca-go los profe-
iSáez de AdniVi, Hornero. 
lSar.ch¡< 
íatncula: de ; a dir;-. 
len I;i Secretaría de la Co-
I 

|CASA ALBA 
üccria de lujo. Florida, < 

y M e , 
WNTANDER 

R i z a l 5 lio; 
•efcetav, :',.(!! 

iOO1, !9-20. 

!"!,'!'- a 52.") })csetas 

-i Arrecirás, a 

•éeias, 12.50a. 

, ••medades de la muja» 
L na v media y de trei 
rancisco. 23. segunda 

D 

D E L P A T I O D E P O R T I V O 

En Miramar. 
L a s f inales del c a m p s o n a t o 

« S a n u s t t » . 
De I03 cuítlro partidos que ¿-.c juegan 

hoy en Miramar, dos son de sumo in
terés para ios clubs participantes. 

A las once, y en partido de desempa
te, jugarán los dos equipos del barrio 
de Miranda, Rayo Sport y Gimnástica. 

Antes de este partido se celebrará otro 
del grupo B, entre el Club Deportiva 
Montañés y la Unión Deportiva de 
Monte. 

Por la tarde, a las tres en punto, Ibe
ria F . C.-Esperanza F . C. 

A las cinco, gran partido, final de gru
po, entre el Cuatro Caminos F . C. y el 
Club Deportivo San Roque. 

Este partido será arbitrado, do común 
acuerdo, por el colegiado don Manuel 
Real. 

E l vencedor de este grupo se enfren
tará en partido de la Ünal con el poten
te equipo del barrio de Maliaño, Ma
drid F . C. 
WVWWVWWVVV\ WWWVVW'V WVV/> VVWW*A.VVVft* 

E l Racing Club presentará dentro, de 
pocos dias en la Federación la ficha del 
exgimnástico Iglesias, que alternará en 
la portería con Raba. 

r- 9 SÍ 

Han empezado en los Campos de Sport 
los entrenamientos, brillando por su au
sencia algunos de los trabajadores del 
fútbol. 

No estaría de más recordarles que por 
f>lgo se llevan todos les meses un pu
ñado de pesetas. Las cosas claras. 

* -í * 
Loa balandros posan sobre las rampas 

del dique. Se enfundan las raquetas, mue
re el deporte veraniego. L a otañada nos 
devuelve la "rana", el apacible deporte 
en el que con una ñcha nos colocamos 
en dos mil y no somos profesionales. 
¡Admirable deporte el de la "rana"! 
¡Cómo te tiran a la boca con las fichas! 
¡Las fichas! 

En otros deportes ellas son las que 
hacen cerrar las bocas. 

* * « 
Tenemos noticias de que algunos de 

los que cobran y no quieren que se sepa 
oficialmente, se encuentran molestos por 
lo que decíamos ayer. No deben enfa
darse, y menos decir tonterías, porque 
si nos apuran un poco publicamos la 
cantidad de pesetas que se han llevado, 

y entonces sí que va a haber más que 
palabras. 

• » » 
Para un pasiego.—Sí, señor; la pala

bra "amateur" tiene una aplicación acer
tada en el fútbol. Diga usted "amateur" 
con nosotros; ponga usted Santiuste. ¿Se 
ha enterado? Santiuste, "amateur". Y a 
ve usted cómo tiene tina aplicación ló
gica. 

* * * 
Ayer les dimos cuenta de los jugado

res del Racing; hoy publicamos la lista 
de la Real Sociedad Gininástica:. 

Profesionales.—Félix Berdiales (sin re
muneración), Clemente González, Manuel 
Ibarra, Justo Orúe (sin remuneración), 
Guillermo Perujo (sin remuneración), E n 
rique Saiz (sin remuneración) y Manuel 
Salas García. 

"Amateurs".--Fernando Ceballos, Alejo 
Echat, José Elizalde, José Marcos, César 
Moreno, Víctor Robledo, Enrique Rubín, 
Luis Rodríguez, Carlos Temes y Benig
no Charines González. 

Hasta aquí la relación oficial. Los co
mentarios son a gusto del lector. 

Eso de profesionales sin remuneración 
nos hace recordar la histórica frase que 
pronunció Nerón ante la primera vez 
que jugó al tennis: "Trabajaban por 
amor al arte. ¡Se reía! ¡Mujer, al fin! 
¡Ja, ja y ja! 

D E S P O R 
H y. domingo, o las cu tm y media de la farde. 

' c a m p e o n a t o r e g i o n a l 
CULTURíL DEPORTIVA - REAL RACING CLUB 

G e n e r a t , 1 p t a . P r e f e r e n c i a , 2 p t a s . 

S o c i e d a d F o m e n t o d e C a z a y P e s c a . 

que sean portadores de sue tarjetas, pa-
11 que a la terminación del concurso 
•pueda anotar.se al respaldo de ella el 
número de peces logrados por cada uno, 
qu^ servirá de base para la calificación. 
I Srta y el reparto de premios se anun
ciará en la Prensa del martes, día 24. 

Como ya se anunció, y para evitar 
cualquier incidente, la Sociedad de Fo
mento de Caza y Pesca, dispondrá de 
varias embarcaciones al Sur del muelle 
citado. Los puestos se ocuparán libre
mente. 

Teniendo en cuenta que este concurso 
he de ser para muchas personas un gra
to espectáculo y que, además de los fa
miliares de los niños pescadores,. ha de 
acudir a presenciarlo otro público aficio

nado a las cosas del mar, rogamos a to
dos no entorpezcan la labor de loa mu-
chachcá y faciliten al mismo tiempo la 
de loa directivos y socios, al objeto de 
que el recuento dei peces, una vez ter
minado el concurro, sea cosa hacedera el 
poder clasificar a los ganadores, cuyo re
sultado se publicará. 
VVV-VV\A\aAA/VVVV.V\\AAA.VVXVVV̂ VlVVA/\AÂ VVV'VVA W 
Para la anemia, clorosis liflfif IpnrjtHs 
y sus complicaciones MliUl LU|116llC 

El mejv y más rgradable da !os farrugioosos. 
V » » » » » » - » ^ r ^ » » » » » » » » » » » » 

M o n í c de Piedad de Alfon
so Xííí y Caja de Ahorros 

de Saniandcr. 

E L CONCURSO DE PESCA INFANTIL 
Al organizar el primer concurso in

fantil de pesca, no podía cospechar está 
Sociedad el éxito de inscripciones solici
tada^ por tantos buenos muehachos per
cadores, que con el mejor deseo de es
timularlos a la sana afición de amor al 
mar, les tenía preparados más de trein
ta premios, que resultan muy pocos en 
relación con el número de- concursantes, 
cerca de trescientos. E n vista de eüo. la 
Junta directiva acordó ampliar el nú
mero de premios hasta Cincvu nía. 

Inatruccionetí para . los niños concur
santes: 

Con objeto de que de uno a otro pes
cador exista un metro por io menos de 
distancia, en la parte Sur del muelle de 
José del Río Sáinz. se señalará ,pon uija 
raya de puesto a puesto. 

L a primera "calada" empegará a 1j"s 
cuatro en punto de la tarde, al izar una 
bandera la barquía "La Horadada", pin
tada de blanco, y se terminará a las 
seis, para lo cual se arriará dicha ban
dera., 

Actuará de cronometrador don Julián 
San Juan. 

Se advierte a los niños pescadores que 
se descalificará a los que unan la pese© 
o adquieran otra no legrada por sus pro
pios ;nedios. 

Se recomienda igualmente a los niños 

tetamos H i p o t e c a r i o s | 
itrúcrS^3 5,50 Por 100 anua1, sobre fincaa rústicas, urbanas, f 
Herpñi ury ,p^ra ence lar hipotecas. Dirigirse a D. Roberto 2 

*RA r i B*?.d"Rás' 5' te lé fono 16-06. A G E N C I A D E P R E 8 - 4 
t L BANCO H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A . Reserva ab- 1 

soluta y rápida tramitación. Z 

F r a n c i s c o , 2 2 - P L A T E Ñ I A | 

' ¿ ^ 'egalos pera boda. Siempre novedades. Sec- • 
os fi!0S ̂ 0 nieta: blanco plateado de toda garantía, a J 

eccnomicos. Legítima porcelana SA7SÜMA, % 
^ D E PEDIDA. R E L O J E S , O B J E T O S D E A R T E } 

E n !fli Sucursal (Hernán Bof-n 
t é s , n ú m e r o 6) se hacen ex-i 
elusivamente p r é s t a m o ? hipo
tecarios y cuentas de créd i to , 
c o n r g a r a n t í a de fincas; í d e m 
de valores, sin l i m i t a c i ó n de 
cantidad. Con g a i a n t í a perso-* 

nal hasta dos mii pe3Pta8._ 
E n la Central ( T a n t í n . n ú m e ^ 
ro 1) se hacen p r é s t a m o s d i 
ropas, aüiaijas y las operacio-

"nes del R e l i r u Obrero OhligSa 
torio. 

L o s intereses son abonados se-
mestralmenie, en jui io y enero. 

HORAS DK O F I G I N J l 
D« nueve a una, y por ia l a r ^ i . 

de tres a olnoo. 

Por vapor «PYTHEAS» recibiré den
tro de breves días cargamento de 2.000 
toneladas. Enrique Hevia. Santander 

¡í k ú m * de roníg&les ? Teñe-
| lores de liaros 
S Comercio-Industria-Agricultura-nanca 
«• TaqtilgrLf! .-Mecancgrafia £ 
J Dr.: D. Ramón Pando Herrera ^ 
< Callo le) Monie. "Viihi María» 
J chmn el rkgi,a.\íí:\i o J 

V W V W W W W V V V V V V V V . V v » V W V V W W W V W * V » > W » . 

Amarillo, veta ere} 
sobre-engrssído ; 1 
Patente du invensiée 

E! mejor para usos domésticos 

Ooulista. Garganta, nar l t y 
R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de S a 6. 
i i ameda 1.' Casa del ( í ran Ciaemi' 

H O T E L C A N T A B R I C O 
R E S T A U R A N T 

Servicio moderno para bodas y ban
quetes, dentro y fuera de Santander. 
H E R N A N - C O R T E S , 9; Teléf. 1.«(M 

R b ñ Q Y C R , 41, B A J O 
Te t i no 26-45 

í.;i fábt^i-n h'iáé aijtfgua y a c r e -
jJUiití'a de Sü iiiai'do.T. Presenta .=113 
b ü e v p s nípjielps de ti"l¡i ciase da 
l'ort'iiia'jeí faHricádqs a ' hi medida. 

l>:-i..'i.:vli,~ é s t l l ó é mocferjiós parru 
lOl't inás , mira.!'•:•. Di-sdo 40 pfe-

miiftjJor ic'oiííplctQ, c o l ó c ^ á p . 
Pi*és'úpi\esCus etspec¡íiles niüy'ecOH 

; úml • .- pái a hOlelp?. ÍFondás y b á l -
J.Mai'i.hi.!i-.- m i ^ t r a r i p a 

.s iniKbjas de la Ri^vnicia-: 

f t o ^ a i I 1 1 ^ I 
J U L I A M G U T I E R R E Z 

G r a n HPSei. Café restaurant. 1 
Ai 'iquir.a á m e i iéílhá "Orne-

ga" paia la pi-cuhicción del c a 
fé e x p r é s s . Marisco^ variados. 
Sérv i c in é l é g a P l é y moderno 
para bodas, banqunlc?. étiJ; 

Platn ^el día : Xw^v. a la "va-
l§iicia na. 

•vwvwwww wwwwvwwvwvwV^v WWWVWIl 

I o d o - t á n i c o fosfatado. T ó n l c » rik-
constituyente. Cura la anemia, « * • 
c r o f u í i s m o , debilidad general. F a r » 
macia y laboratorio CACHO. T o r p e » 

http://anotar.se
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N o t i c i a s d e p o l í t i c a 

L a ' " G a c e t a " d e l m a r t e s p u b l i c a r á i n 

t e r e s a n t e s d i s p o s i c i o n e s d e I n s t r u c 

c i ó n p ú b l i c a . 
en que se t r a n q u i l i c e n los e s p í r i 
tus . 

Los pc r iod i s l a s v i s i t a r o n esta s o 
che al s e ñ o r Cal le jo en su d o m i c i 
l i o , pa ra ped i r l e algruna i-efcrenci-i 
o copia de las d ispos ic iones . 

E l m i n i s t r o se n e g ó a hacer lo . 
Diijo el s e ñ o r Cal le jo a los pe-

i m p o n d r á la Merlalla de Oro del Trf> 

DE LA "GACETA" 
M A D R I D . — L a " C i a i c U r de boy 

pvibiUñ, «Mitre o t ras , las s i su ientes 
d i spos i c iones : 

Real orden d isponiendo quede en 
euspenso la s i t u a c i ó n de exccdcnci-.i 
v o l u n t a r i a para los jueces de f o s -
i r u c c i ú n do ent rada , ascenso y t é r 
m i n o , í n t e r i n no quede fo rmado el 
Cuerpo de asp i ran tes a la J u d i c a -
l u i a . 

Dispon.iondo que mien t r a s dure la 
ausencia del m i n i s t r o de F o n n u i U 
se é í j icargué del despacho o r d i n a r i o 
de dicho d e p a r l a m e n t o el d i r ec to r 
genera l de Obras P ú b l i c a s , don í l o -
d u l f o Golaber t . 

Di i ' t ando reglas para el f u n c i o -
j iamipnU) de las oficinas l a b o r a t u -
r i o | en l a Kscuela Super ior del T r a 
ba jo . 

A n l o r i z a n d o al pres idente de la 
D h n i t a r i ó n de Vizcaya para ceie-
b r á p una r i l a do u t i l i d a d p ú l j l f i 
coiiu.-idii 'ndo con (d sor teo de la L o -
f e r í a quo so v e r i f i c a r á el d í a 2 do 
O' l u i i n - . I.a r i l a s e r á de dos case
r í o s . 
E L V I A J E D E P R I M O D E R I V E R A 

Esta nocho r n i p r c m l i ó su anuncia
do viaje el g é h e r a l Pr imo d« Rivera. 

E n los andones dé la e s t ac ión se ha
l laban para despedirle todos los direc
tores generales, los ministros y las au-
loridades. 

El general P r imo de Rivera estuvo 
reunido en el coche salón del t r en con 
los min is t ios que se encuentran en 
M a d r i d , a quienes expuso los planes 
que tiene en r e l ac ión con sua proyec
tados viajes. 

E l d í a 22 e s t a r á en ( ¡ r a u . el 23 en 
Pamplona, el 24 en San S e b a s t i á n y 
por 18 noche se e n c o n t r a r á de regreso 
en M a d r i d , pues quiere despedir a l 
Rey el d í a 26. 

Me, t e n í a n preparados—dijo el mar
q u é s de Esiella—miinerosos actos y 
agasajos y no se dan cuenta de que 
carezco de tiempo. Les he anunciado 
que no p o d r é asistir a ninguno para 
qao desistan de ellos. 

Ej d í a 27 e s t a ré en Jerez de la Fron-
í e r a , donde p a s a r é el d ía de m i santo 
y a%unos m á s . 

El 3 de octubre e s t a r é en Sevilla 
para asistir a la inauau ac ión del 
C'oiiííreso de ron ie rc io de U l t r amar y 
a los a.'tos que se celebren con oca-
pión de las conferencias en el C í rcu lo 
M i l i t a r . 

("reo que algunos de ellos se rela
cionan con la Casa de ia Argen t ina . 

El día G rpiiero ir a .Barcelona para 
saludar al Rey, que e m b a r c a r á en d i 
cha fecha para asistir a las maniobras 
ü a val es. 

' E l d í a 12 volveré a Sevilla para asis
t i r al Consejo de ministros. De mo
do que el mes de octubre s e r á peor 
que el de septiembre para mí . 

E l tréla en que viajaba el presiden
te sa l ió de agujas a ¡as 9,40 de la no
che. 

L A O F I C I N A I N T E R N A C I O N A L 
D E L T R A B A J O 

El minis t ro del Trabajo celebró, una 
Conferencia con el r e p r e s é n t a m e de 
la Oficina In te rnac iona l del Trabajo 
de Ginebra. 

Hab 'aron de Ja serie de oonfereñ-
rifis que = e - d a r á en Par elona. L a 
pvimera e s t a r á a cargo de A l b c r t Tho-
mns. 

La seíru'ida conferencia v e r s a r á so-
t»re materia de seguros. 

Es probable oue a la i n a u g u r a c i ó n 
jjc.'cfq e! sefiov Aunós . 
LOS DECRETOS DE IWSTRUOCJGN 

E l m i n i s l r o do T n s l r u c c i ó n . s&ñpf 
Calicjo. ' ha i 'ocibido. fn-madas por oí 
Rey. las di'Sj^osicionos a 0110 b i c i -
nto? referencia en la a m n l i a c i ó n i i ' -
l o . ! i - a l a d o en él ú l t i m o Consejo de 
m i n i s l r o s . y quo, s e g ú n la refoi -^n-
/ t í a cue r e c o g í a m o s , han de i n f l u i r 

bajo a l min i s t ro de l a Gobernaciuii, 
general M a r t í n e z Anido. 

A l acto .as is t i rá , en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Gobierno, el s e ñ o r A u n ó s . 

lEs probable que as'sta t a m b i é n el 
min is t ro de Hacienda, s eño r Calvo So-
telo. üJ 

E L MINISTRO DE J U S T I C I A 
ZARAGOZA. -JE1 min i s t ro de Justi

cia r e c i b i r á a q u í m a ñ a n a xil jefe del 
Gobierno. 

Desde la esfación se d i r i g i r á n a l 
templo de El P i la r . 

Dcsnués . el general P r imo de Rive
ra , en a u t o m ó v i l , se t r a s l a d a r á a 
Graus. R e g r e s a r á a esta ciudad a las 
nueve x media de la noche, pernocta-

f P r u e h e h o y m i s m o 

t n 

e s t a b e b i d a c u y o 

A R O M A 
d e f i n i b l e y e x q u i s i t o 

c a u s a s u é x i t o 

Cuando sienta el deseo de tomar 
algo delicioso y nuevo, pida esta 
bebida de sabor e x t r a ñ a m e n t e ex-
quisitOjen cafes y bares. . 

Marca registrado 

P r e c i o : P t a s . 0 , 4 0 b o t e l l a 

r i o d i s l a s que l o ú n i c o que p o d í a aa-
cer en su obsequio era no m a n d e r 
gsta noche a l a "Gacela" las d i s -
p ó s h iones, y que el lunes, a la u í i a 
do la larde, les l a c i l i l a r á copia do 
a Ir.mms do el las , las cuales apa re -
í/eríVn en l a "GaceLa" el mar tes . 

EL MINISTRO DE INSTRUCCION 
El m i n i s l r o do I n s t i u c c i ó n , s e ñ o r 

C a i l e j ó , m a r c h a r á a V a l l a d o l i d e l 
d í a 26, para aSistiT a ta i n a u g u r a 
c i ó n de edi l ic iot í de g r u p o s escola
ros. 

Te rminados estos aclos. r e g r e s á -
rá é] s e ñ o r CaUe|o a M a d r i d . 

E l d ía oO i r á a C á c e r e s para as i s -
t i f a la m a u g u r a c i ó n del curso en 
eí I n s l i i u l o . _ f 
LA M E D A L L A D E L T R A B A J O P A R A 

. ANIDO 
KI día 27, con mo;ivo del Congreso 

de Sindicatos Libres de Barcelona, se 

r á en C a p i t a n í a general, y a l d í a si
guiente m a r e b a r á a Pamplona. 

LOS M I N I S T R O S D E ECONÜMIA Y 
F O M E N T O , 

S A X SI-:PASTIAX.--Los condes de 
los Andes y de Guadalborce estuvieron 
visi tando los centros t u r í s t i cos ae la 
ciudad y m á s larde fueron ai local 
donde se celebra la ¡Exposición de arte 
e indus t r i a del P a í s Vasco. Fueron ob
sequiados .con un « luncb». 

M á s . t a r d e vis i taron el Club N á u t i c o . 
E L M I N I S T R O DE G O B E R N A C I O N 

P A M P L O X A . — H a llegado el min is -
n i s t m de la Gobe rnac ión , general Mar
t ínez Anil lo . 

Vis i tó las obras del H ' s p i l a l . 
Ki Avuntumiento le obsequ ió con 

un banquete, p r o n u n c i á n d r s e discur
sos. Por la tarde r eg fe só a San Sebas
t i án . 

En distintos pur.to. 
Crónica deaccidi 

ü desgraciaj 
DOS OBREROS MUEHTqI 

Huelva.-En la mina "La r J 
la Compañía de Riotinto ^ 
una galería. 

Resultaron muertos ]os ob-c-
do González Lara y j0sé j - ; ] 
llego. ' 

E l cadáver del últkno es 
mente mutilado. 

^ UNA NISA ABRASAdJ 
Velez-Málaga.-En la aWea d i 

gro ha ocurrido una sensible 7 
Una niña de seis años, Uar-j. 

Recio, volcó un recipiente llenol 
hirviendo. 

E l agua cayó sobr e la pebre 
que pereció a consecuencia 
maduras sufridas. 

E N LA CARRETERA DE gJ 
Motr i l . -En el kilómetro 7o 

rretera de Motril a Granada 
un barranco de bastante profj 
"auto" de viajeros oue hace ¡I 
de Granada a Lanjarón. 

Por indagaciones efectuadad 
que en el "auto" iban en 
del accidente el chófer Navari 
brador Alfonso González y lo 
Miguel Costa y Francisco LóJ 

El accidente ocurrió por rota 
dirección del vehículo. 

Resultó muerto den Migue] 
tedrát ico de la Escuela Normal 
laga; grave, el señor López, y 
dor y el chófer, heridos de mj 
sideración. 

E l "auto" quedó destrozado. 
S I E T E VIAJEROS HEfil 

Z A R A G O Z A . K; -au! i \ 
púb l i co que hace el inicio 
n Valls, al llorar al ki! | 
có con un árbol por roturaJJ 
de 'n dirección". 

Resultaron siete viajeros M 
v w v v v w v w w v ' W vxvx^ \ \ • v \ x vvvvwni 

Un interesante proyad 
E! aviador montañé3L 
quiere haoer un reci 

d e 2 5 0 0 0 k lo metí1 
V A L I . A D O I . i l ) . — I-1 s avia^ 

Leopoldo Lombardo y don E. 
n ú n d e z Navauiue:, que ha: 

-durante seis años en las h 
a v i a c i ó n de Marruec. >. cu 
pilotos, se proponen realiKU 
lo id:e g ran iinpoi lancia, c!i 
es l a v is i ta a los patees m 

E l ^ i e l o abarcar ía •un re¡ 
25.000 kiilómelros y los reaM 
u n a avioneta de fabncadf 
nn.l, en oi plazo ilf ,lll«ve.| 

Fotos aviadores lir.n em'ita 
tronato Nacional de ["n 
Memor ia del proyecto o e j 
de poder ser, <'om«nizaría 
bre o diciembre próximos. 
vwwwvwwvwva. v v w x ^ ';u ̂  1 

Todo se exp'ica. 
Por qué dos novios se 
ron momentos aníesi 

hora de casarse 
MADRID.—Ln r- ^ 

la joven Matilde ^ •.,J 
Manuel Bernabé , que se m 
casa .ayer, momenios a , 
ra s e ñ a l a d a i l ¡ ^ e l 
ya desapa r i c ión denuncio 

la novia. . _.n en 
Los dos tór tole . f ^ 0 « ¿ 

en una pensn n <le • ^ 
Uesta y pasaron a ia u 

L l novio ba ''v ' , % CV 
la fu.ua. Iba, en ^ ^ ¿ M 
Mati lde ; pon. el. día .eial 
boda, la novia 1"7pl f0nsil 
t a l índole que •vl;inue' {rimf 
no pod ía ,'ou,raer ^^ba 
ella, pues lo q»;' 0íer 
c o n s t i t u í a para ^ u' 

H a b í a deternunado ,1 
Amér ica para ¿ j j a t f 
hizo desistir, di- kH^ ^ 
j a r a . 
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S e s i ó n de c l a u s u r a 

La Conferencia internacional de 
sa Técnica y profesional 

Pn - Se conced 

LA S E S I O N 
MADRID.—En l a sala de actos dol 

Palacio de Comunicaciones se l i a ce
lebrado esta tarde la ses ión de c lau
sura de la V Conferencia Internacio-
3 de Prensa T é c n i c a y Profesiona.l. 
-presidió el general P r imo de I U -

vorfi. . . . 
Hallaron vanos ctongresistas. 
El señor Bipalma, r e p r e s é n t a m e de 

ja Sociedad de Naciones y presidente 
fle la Oficina In ternacional del Tra -
j',.,.;.•'). ofreció su coope rac ión entu
siasta. 

El "-enera,! P r imo de Rivera agra
deció en nombre deu ( iobiori iu e^pa-
iiol que e¡ V Congreso se l u n a cele

brado en E s p a ñ a . 
Una de las conclusiones aprobadas 

en el Congreso es l a (declaración cid 
e s p a ñ o l como' lengua oíiciaíl en las 
conferencias de 'la Prensa t écn i ca y 
profesional. 

Los congresistas ban sido obsequia
dos ron un ic en la Seciciaria de Re
laciones Exteriores. 

UN T E 
A las seis y cuarto, en la Secreta

r í a de Asuntos Exter io i rs , se ce lebró 
el té con que el Gobierno obsequiaba 
a los miembros del Congreso In ierna-
c ióna l de Pren<a técnic i . 

Asistieron el jefe dej Gobierno y el 
minis t ro de I n s t r u c c i ó n , 

EN OVIEDO 
oViE-JO.—Se ba cdl-ebiado la p r i -

mera corrida d-e Ferias, l i d i á n d o s e 
gafado de M i a r a . 

Primero.—Bejarano lancea ador-
ü¡:iiiios<\ siendo aplaudido. 

dv) la muleta hace una faena va-
liejiíe % -mala, de una eslocada ten
dida. 

S a ñ u d o . — F é l i x R o d r í g u e z b a c é 
vaííos iníftiitos infructuosos para su-', 
jetar -J' l'icbo. 

Con la maleta bace una faena bre-
ve para dos pinchazos y u i i desca
íalo a pu^so, (Pitos.) 

Tercero. — P a l m e ñ o ins t rumenta 
mas verói reas estupendas. 

Muletea con l a izquierda con va-
leu tía. 

Da un pinchazo bien s e ñ a l a d o y 
femiina con media en sa si t io. 

Cuar to .—Palmeño mala este toro' 
por tener que sal i r para Eci ja . 

Los primeros leivios son a b u n b l í -
gínjos. 

PaliiKíño bace una faena breve y 
mala de media eslocada supc-nor. 
(PaVnas.) 

Ouinio.—Rejarano lancea bi-en. 
Hay un buen tercio de quites. 
A! iniciar Reja rano bi fr.p-na -dp mu-

loía es cacrklo v volteado apara tusa
mente resultando Eeso. 

Cita a recibir y deja media es íoca-
<la. saliendo trompicado. 

Da otra meídia estocada perpen
dicular. 

Descabella al sexto inlcrito. (P i 
los,) 

Sexto.—Félix R o d r í g u e z os a p l a u d í -
(in con el capote. 

Con il.a, muleta bace uno faena bre
ve para un pincbazo mnlo. (Pitos.) 

EW LOGHOívO 
LOfrRO.ÑC").—Se ha celebrado la 

Snüneiaria corr ida de to ros . 
Pr imero.—Valencia 11 há í ' e una 

faena vyi ienle . dando pa€es de m n -
tiTO'le y afarolados, para, un p i n -
eha7i) y ana estocada cor ta . 

Segundo.—Marcial 1.ala mía ba - i 
upa faena de maest ro y mata de u n 
|inchazo hondo, media estocarla, 
"''•o pinchazo, media eslocada de-

p t í t o r a j ocho in tentos de descabe-
"o. reciluendo un aviso. 

* Tercero.—Cagamdio realiza con 
la hiulela m í a labor pintui 'Rra, pa-
P una estocada co r l a v c inco i i i : -
Nl-os de descabello. 

Cuarto.—Valencia I I muletea enn 
ponne v a l e n t í a y ma la de un p i n 
chazo bueno y una esfocada c o n -
haria. O v a -ion \- oreja.) 

Quinbi .—Marcial" realiza una ex-
p e n l í s i m a faena , í.n el t r apo 
j " y acaba con el lo ro de-una es-
'"••ada c o n l r a n a v un deseabell-j. 
uA-aci(in y ore ja . ' 
, | 5 x l n —Carancho muletea h u y e n -

}' mala de un modo indecorc -
í:"- Escucha una g r an bronca . ) 

. EW SALAMANCA 
SALAMANCA.—Se c e l e b r ó la co-

j ala goyesca, ac tuando tas cuadrr -
Jias ,1o M á r q u e z , Y i l l a l t a y M ñ o de 
1,1 ^alma. 

P r i m e r o . — M á r q u e z maletea para 
^ ' ^ r .y^nuta de tros medias es to
cadas. 

Segundo.—Viiialta bace una bue-
laena. para inedia estocada. 

T e r c e r o . — - N i ñ o de la Pa lma rea-' 
liza una excelenle labor con bi f l á 
mula y ma la do. un pinchazo y me
dia eslocada. 

C u a r ! o . — M á r q u e z hace una fae
na mediana, para u n pinchazo h o n 
do y seis in tentos de descabello. 

Q u i n t o . — Y i l l a l t a muletea bien y 
ma la de un gran v o l a p i é . 

Sex to , ,—Niño de la Palma hace 
una faena adornada y mala de una 
cu te ra . 
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Otras noticias depor
tivas, 

INSTRUCCIONES 
Madrid.—La Federación Nacional de 

Fútbol ha redactado una circular dando 
instrucciones para la interpretación de 
los acuerdos de la úl t ima asamblea na
cional ordinaria en cuanto a !a autori
zación para el cambio de porteros. 

Como única excepción de la regla, la 
sustitución de los porteros en los par
tidos de campeonato se h a r á en caso de 
existir lesiones. 

ESTAN ENFADADOS 
Palma de MaHorca.-Circula el rumor 

de que Baleares se r e t i r a r á este año del 
campeonato de fútbol por discrepar se
riamente de cierta resolución adoptada 
por la Nacional respecto de un jugador. 

Esta noche se reúne la Federación pa
ra discutir el asunto. 
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Está loco 
U n a m a e s t r a de e s c u e l a 

muerta por s u hijo 
CARTAGENA.—La maestra de la es

cuela municipal de Miranda se hallaba 
tomando café en una habitación conti
gua a la clase, acompañada de un hijo 
suyo de treinta años da edad. 

De repente é z t e asestó un terrible gol
pe a su madre en un ojo, vaciándoselo. 
La desventurada mujer murió casi en 
el acto. 

El agresor se presentó en- el cuartel 
de la Guardia civil. 

Se cree que está loco. 
Fué licenciado del Tercio y desde que 

regresó de Africa daba frecuentes mues
tras de hallarse perturbado. 

U n Consej i l lo 

Medalla del Plus Ultra 
ai doctor Eckener 

M A D R I D . — A las ocho y cuarenta 
minutos de la norbe se ce lebró en el 
minis ter io del Ejércflo- un Consejillo. 

T e r m i n ó a las nueve y media. 
Asist ieron el presidente del Consejo 

y los m-inislros d a E j é r c u o . Tns í rue-
ción, HacícfiTla y Trabajo. Los d e m á s 
se. ha l lan ausentéis de M a d r i d . 

A l salir , el general P r imo de Rive
r a h a b l ó unos momentos con los pe
riodistas. 

—-Nos hemos reunido—les dijo—en 
esta especie de Consejillo para cam
biar impresiones. 

He dado cuenta de la concesión del 
Collar 1- Isabel la Cat dica al carde
nal de Sevilla s e ñ o r I d u n d i i n por les 
trabajos que l ia realizado cu favor de 
la Expos ic ión en su aspecto espi r i tua l 
y como pruelia de adhes ión y c a r i ñ o . 

T a m b i é n se a c o r d ó enviar al Conse
jo de Kstado el exordi rito concedien
do la Medalla del Plus U l t r a a l doclop 
Eckener. 

Ya qne e s t á b a m e ? reuivdns hemos 
aprobado dos expedientes ue I lac ien-

Accidentes de aviación 
Lo que s e s a b e de la c a t á s 

trofe del a v i ó n postad 
D E PALMA 

PAEiMA.—El «hidrou de que ayer 
se c a r e c í a de noticias ha sido encon
trado por el destructor «José L u i s 
Díei'.». 

D E L A V I C N P O S T A L 
TANGER.—Se sabe que• los o í ros 

dos pasajeros que llevaba el av ión 
postal perd ido/ era el. interventor ci
v i l Peti t Jean, de 2o a ñ o s , y el tenien
te Reyes, de lofr servicios do tas ofici
nas i n d í g e n a s da Agadi r . 

S e g ú n un pastor i n d í g e n a , a las tres 
y media del martes vió sobre la playa 
en (JU'.ecciún de Larache al av ión pos
ta l , que iyajaba bajo y como a dos 
k i l ó m e t r o s de 1.a or i l l a . A ñ a d e que 
después descr ib ió una gran curva y 
que se h u n d i ó en el mar . 

Otros i n d í g e n a s aseguran que vie
ron al av ión bundirse v io íeu ta inen te 
en el mar . 

Información de An
dalucía. 

UN B A N Q U E T E 
SEVII.EA.—-Se ha obsequoido f o n 

un batuj i iete de despedid;! al c o m . -
s a ¿ i o de ja A r g e n t i n a en la Expo-
sicb'm. 

Se p r o n u n c i a r o n p a t r l ó t i c ó s d i s 
cursos . 
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De Alicante. 
A n t e las p r ó x i m a s manio

bras navales . 
A E R A N T E . — Esta m a ñ a n a subió a 

burdo de! « I n f a n t a Cristina.v el Cápi-
lán de eó rb e t a don Gabriel F e r n á n d e z 
Robad i l la , quien ha recibido el encar
go del pr ínc ipe de Asturias de p reseñ -
eiar las maniobras y darle d e s p u é s 
cuenta detallada de las misma-. 

De un a e s g r a c l a d o acc idente de a v i a c i ó n . 

A dos de los heridos hay qua ampu
tarles las piernas. 

M A D l í l D . — E n la Je fa tu ra Supe
r i o r do A o r o n á u l i ' u i se ha rec ib ido 
hoy un le legrama de T e f u á n d á n u o 
cuenla del accidente de a v i a c i ó n : S i -
l ' r ido en M e l i l l a por el " D o r n i e r 5"'. 

E n él te legrama se dice: 
"Tengo el s en t i i n i en lo de ' ' o m u -

n i r a r l e que a las diez y Ire. inla. roa- ' 
t izando vuelos de p r o e l i eÉ el " D o r - , 
n ie r 5" sobre Mar Chica, en las i u - ' 
mediaciones de la base del A t a l a -
\ ó n . c a p o l ó , resu l tando c o n her idas 
inenos graves el teniente corone l de 

I n l e n d e m ia (".amacho, que p i lo taba 
el a p á r a l o , y r o n heridas graves cí 
paisano bnc iano F e r n á n d e z y el 
ayudante m n n l a d m ' soldado l l a m ó n 
Homero, h a b i ó neto fe sido amputadas 
•las .dos piernas ai p r i m e r o y s ien
do probable que baya que rea l iza r 

.a l segundo la m i s m a o p e r a c i ó n . 
A d e m á s r e s u l t a r o n her idos leves 

^ ¿ 8 s ó l d a d ó s Manuel Cul to y V i i -
g i l ¡o V a l l e g i r a . • 

El tenienle, corone! Camacho es 
¡ jefo de la baso de B a r Chica . 

da y otro que nos envío el min is t ro-
de l a G o b e r n a c i ó n relativo a la cons
t r u c c i ó n de una Casa de Correos, no 
me acuerdo en donde. 
AMPLÍACíON D E LO T R A T A D O Ef^ 

E L C O N S E J I L L O 
MADRID.—De lo tratado en el Con 

sejillo de esta noche no se ha l a c i l i -
tado nota oficiosa. T a referencia fué-
verbal , dada por el jefe del Gomefho. 
Como a m p l i a c i ó n de ella puede a ñ a - • 

dirse lo siguiente: 
Uno de los expedientes del minis te -

l i o de Hacienda que ban sido aproba
dos en el Consejillo, es el de concei iu ' i 
de au to r i z ac ión a la Confederac ión H i -
d r o c r á l c a del Ebro ¡tara emi t i r mv 
E m p r é s t i t o de veínJ ic inco millones da 
pesetas en obligaciones. 

Por el otro expediente aprobado se-, 
excep túa del pago de impuestos a i a 
adqu i s i c ión de mobi l ia r io para lo. 
Aduana de MáJapa . 

El expediente del minister io de Co_. 
b e r n a c i ó n es el de c o n s ' m c c i ó n dar 
una Casa de Correos en Jerez de lüú 
Erontera . 

Información de Bar* 
ceiona. 

AVÍADORES A MADRID 
BARCELONA.—Han inaicbado ei* 

avión a Madr id los comandantes ú & 
a v i a c i ó n , Callarza y Riañoz . 
E L CO-NGRESO I N T E R M A C ! O N A l i 

D E M A T R O N A S 
Ha comenazdo el Congreso interna

cional de matronas. Antes de cele
brarse, la sesión tuvo efecto la inaugu
rac ión del I n s t i t u to maternal y Casa-
cuna, instalado en la ( alie del Mar
qués del Duero. 

Se pronunciaron discursos a l u s i v o » 
al acto, y los coñgreS ' s t a s recor r í e r o » 
las macm 'ücas dependencias del edifi
cio, siendo después obsequiadas cor»! 
un «lunch». 

En el palacio de Agr icu l tu ra de !a 
Expos ic ión ce lebró sus sesiones i 
Congreso. 

Se. leyó un discurso de la p r c k l e o - -
í.i. dando lá b?eüvenida a '"onave— 
sisl.-is y explicando las finalidades daÉ 
Conareso. 

S es i t íd á m ente, el General Desprf 
jols d e c l a r ó abnerto el Consii'eso. reí -
r.-íiidnce fCto seguido, y ocunando vfk, 
)'v<-s.ide!icia cí doctor M a r t í n e z Var
gas. 

El doctor J lüé ta p r o n u n c i ó ' u n a n o 
table .-•onfe'encia. v el doctor Marií— 
pez Vavaas. en elocuentes p á r r a f o ? , 
dió las ¡rracias a lá^ conRresistas y se
ña ló el i rápovtant rs imo pared que r e 
presentan en la sociedad' las ma t ro 
nas. 

Teíeqramas breves, 
DEL. HOSPITAL, A LA CARCEL 

Madrid - K a sido dado de alta por in? 
médicos forenses el llamado "Rey de?. 
Hambre", que a causa de un prolongada 
ayuno enfermó de gravedad. 

E l "Rey del Hambre" ha salido de£ 
Hospital y ha pasado a la cárcel M o 
delo. 

INAUGURACION DE GRUPOS ESCO
LARES 

Madrid.—Hoy se celebró en la calle de 
Méndez Alvaro la inauguración de Ios-
grupos escolares que se denominarán de-
Menéndez Pelayo y Jaime Vera. 

UNA R E U N I O N 
V A L E N C I A . — E n el Gobierno c i v i l 

se han constituido los Comités, de en 
lace de las Exposiciones de Sevilla 
Barcelona, o c u p á n d o s e de los pvóxi 
mos Congresos de A g r i c u l t u r a y Tro 
pical del café. 
INDEMNIZACION POR I N C U M P L I 
MIENTO DE PROMESA MATRIMO*= . 

N I A L 
Valencia.-Ante el Juzgado de guardias 

se ha presentado por una señori ta una 
demanda contra su novio, al que exige 
el pasro de una indemnización por i n 
cumplimiento de la palabra de casamien
to que le había prometido. 

La demanda ha sido aceptada. _ ^ 
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E L V I A J E D E L P R C S Í S E N T E 
LISBOA.—-Los peri6diji>s deflicaii 

g ran a t enc ión .y favorables comenta
rios al .próximo viaje ded presidente 
de l a Piepóldica a E s p a ñ a . 

Como se ha d i n o, el p^s íde i i t» : i r á 
a c m o p a ñ a d o por el jefe Idel (iobierno 
y efl min i s t ro de Neg-ocios Exlranj1 ' -
ros y algunos' ayudantes >' sectarius. 

El ' piesideii l , . s a h l i á d<'l pa í s oO. d ía 
7 de octubre. 

Del mundo de tos negocios. 
D e t e n c i ó n del f inanciero in

g l é s d a r e n c e Hatry. 
LONDRES. -Segúp el .periódico "Daily 

Mail" , ayer se advirtieron serias irregu
laridades financieras que, afectan a sie
te Sociedades inglesas de importancia. 

Ha sido detenido Clarence Hatry y 
tres de sus socios. 

La noticia de la detención ha pioüu-
cido el derrumbamiento de las acciones 
de las Sociedades interesadas. 

Hatry es un reputado hombre de f i 
nanzas, en las que goza de amplio crc-
dit©. 

El Comité de vigilancia ha. decretado 
la ruptura de las transacciones de los 
valores Hatry. 

La medida afecta a siete Sociedades, 
con un valor nominal de cien millones 
trescientas veinticinco mi l libras ester
linas. 

Noticias de Portugal. 
S i p r ó x i m o viaje .del P r e s i 

dente a t s p a ñ a . 
UN B A N Q U E T E DE FRATEñNIOAO 

LUSOESPAÑOLA 
LiSBOA.—<E1 jefe del ¡Estado ha v i -

.siiado V i l l a -Chaves, donde la M i l m c i -
ipalidad le oiiso-quiú con un hancpiete 
de 150 cubiertos. 

lEntre Jós invitadas se hallaba el a l 
calde de Yer íu , cpiitu a! i / i v i d a r hizo 
•votas por el edrerhaMi-em-. de las re
laciones hlspanopo: ia^mi-as; 

IE3 presidente de la H e p ú h l i c a bmr 
niiTioió on d¡;.-i.'UTso. en .dne elogió i;i 
«atora reaJizada por el general P r imo 
-de Pavera, y aludiendo al discurso d. I 
alcalde do Ver ín dec í a ró que tamhi rn 
•astimalja nefeesaí^a una fyhSéfa m á s es
t recha entre los dos países , y af i rmó 
que su p r ó i x m o viaji- a Espafin está 
inspi rado en estos eíeví idos ideales. 
T e r m i n ó su dísf-urso con un v iva a 
:!España, que Fué rontestridn por In
dos los comensal 's, dei ndsnir. ftldtfq 
que el viva a Poi tngat cdh el que si
g u i ó el alcalde de Véí.ín. 

E L N U E V O E M B A J A D O R DE E S P A 
ÑA EN LISBOA 

LISBOA.—¡El r.olderno p o r t u g u é s ha 
con.'ciiido el "plácela al nniobraipien-
tp 'lel^nuevq, embajador de Kspafla en 
FornignT don R^má'Piffj Almeida, ex-

, r-^Tarir) general' de la S 'ecreiar ía de 
As 1 r o s Exteriores. 

E A O S D E S D E E S T A F E C H A E L O I N C Ü E N T Á POR C I E N T O D » 
B A J A E N TODOS LOS E N C A R G O S 

Tres retratos para pasaporte o k i lomé t r i co S pese te í 
Seid postales, bies hechas i > 
Anipliaciones, especialidad de l a Casa, desd̂ e Ift 1 
Superiores o leograf ías , grftn novedad, desde 15 f 

M A R C E L S N O S. D E S A U T U O L A , 2 (Palacio dfil Club d t R i f i i t P H 
S A N T A N D E R 

•i» 
•4 

o e 

Ciilis i i frita M Ib 
L S P O R C I E N T O 

+ ' de 500 pesetas nominales, con cupones trimestrales', y amortizables o' la 
^ par en veiniicini-o años , p i r sorteos semestrales que e m p e z a r á n en 103:i. 

— * 2 
J E m i s i ó n g a r a n t i z a d a d í r e c í a m e n t é p e r c o n s f g -

L a situación en Méjico. 
Portes Gi l e s un hombre 

piadoso. 
MEJICO.—El presideme Portes CHl 

ha indul tado de la pena de muerte a 
los reos So ló rzano y Alvarez, cónde-
uados por asesinato. 

E n el plazo de un mes ha conmuta
do el s e ñ o r Portes Gi l seis penas de 
muerte por las de r ec lus ión . 

La pena capital q u e d a r á abolida en 
el p a í s en cuanto comience a aplicar-
so el nuevo Código. 
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De 6inebra 

Lord Ceci! retira una 
proposición. 

G I N E B R A . - L o r d Cecil ha retirado 
una proposición relativa al problema del 
desarme, aprobándose en cambio una 
proposición transaccional del delegado 
griego Politis. 
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Otras informaciones 
del Extranjero. 

DUBOiS. G R A V E 
PARIS .—Después de la consulta ce

lebrada hoy por los - m é ú i c o s que 
asislen a;l. arz.obispn Dubois han faci
l i tado un comunicado diciendo que el 
p rdado se lia lio , n c-sladu grave. 

O R D E N DE R E G R E S O 
WASHINGTON.—ET secretario del 

depariamenio de M a i i n a ha o i A ' i i a -
do que regresen a sus bases todos los 
buques de guerra que se hal lan en 
aguas europeas. 

Tiene el p ropós i to de que no reali
cen nuevos viajes a menos que las 
circunslnncias lo aconsejen. 

~ UNAS D E L I B E R A C I O N E S 
BUDAPEST. — El p r e s i d é n i e del 

•Cmisejo de -ministn .s belga ba infor-
niadn a los (iobiernos austriaco, bú l -
g a r ó y turco do la fecba en que co-
lot-nzará" las deliberaciones de ;a Co
mis ión iTparaciones de los pa í ses 

1 de Oriente. 
L A ORGAIMIZACSON D E L BA!MCÍ> 

IWTERNACIOWAL D E PAGOS 
t .ONDilES. — Slv Charles Addi?. 

c o n o c i d í s i m o banquero, y r] SeR0p-
l.a\ tnn. redactor Jefe del (liario f, 
naneiero "EeonomasL^. han sido de~ 
signados por el gobernador del BaiT 
co dé I n g l a t e r r a l'|unf»,.niir inhros'in" 
gloses en el C o m i t é do organización 
del Eam o I n l o r n a c i o n a l de Pafios* 
cuya c r eac i ém s e r á un hecho,0 ¿ 
acueido con la d e c i s i ó n adoafaS 
en eso .-enlido en la Coníoroncb í ífi 
La Hava. m 

OTRO C O N F L I C T O 
ATENAS.—Parece que entré los 

Gobiernos unco y griego 'han vuelto 
a enfriarse ¡as relaciones. 

É CóMenio griego des-a someter 
el caso a la Comis ión rnixtá por no 
con tes tac ión a. su úl t i imr nota v Tm-
quía r e a n u d a r í a 'las relaciones" sobre 
otras bases. 

B U E N G O L P E 
N U E V A YORK.—'Eli cobrfol-.r de ua 

Banco, que llevaba cheques por va
lor de cinco millones de dólares, 39 
p r e s e n t ó a sus jefes diciéndoles que 
se los h a b í a n robado. • 
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* Las enfermedades del * 

dolor de estómago, dispep 
sia, asedias y vómitos, ina
petencia, diarrea, úlcera 
del estómago, etc., se cu
ran positivamente con el 

(STOMALix) 

Poderoso tónico digestivo 
que triunfa siempre. 

i'ffita: Principales (srraacias 
del ~iinds. 

n a c i o n e s e n l o s p r e s u p u e s t o s d e l a n a c i ó n y 

p o r i n g r e s o s c e d i d o s a l a s D i p u t a c i o n e s p o r 

e l E s t a d o , 

t". 
^ según d i l p o n é el R,éai decretb-ley de 25 de ju l io de 1928. y Reales ó r d e n e s 
•• vrjplemientarias. sá'íísíácíeíif/ó el Estado dh ocla moni c al Banco las can-
^ tidades conospoiif l if i i tos a! servicio de intereses y a m o r t i z a c i ó n y desti-
í l i ándose el producto de la ope rac ión a la cons t rucc ión de caminos vecina-
^ les y SifiTeteras provinciales. 
• L a emisión tiene, a d e m á s , la g a r a n t í a general y completa de* las D i -
^ puta ciónos y la del Banco de Cród i to Local do Kspaña ; y es amplia ble 
• en los t é r m i n o - previstos en el Real decreto-ley citado, siempre con mi• 
w rai'Jtía de los recursos que ( obran las Diputaciones por conducf o del l v -
2 tado, que ¡os e n í r e g a al Banco diroclamenle. 
• Las Cv^dulas de Gi^édito Local so cot izan diariamente como .fondos pú-
4 bucos en la.- Bolsas oficialas. Son admit idas por el Bam-o de E s p a ñ a en 

g a r a n t í a de p r é s t a m o s \ cuei'itas de c réd i tó , rca.liza-ndo t a m b i é n Ja pigno-
^ rac ión del Bancr< d i (•¡•édiío Loca', efue presta hasta oí OH por 100 de su 

valor. Con ellas pueden constituirse fianzas y depós i tos en Aynhtamte'n 
i tos y Diputaciones, y --m ut i l i z a b ! p a r a la fovma.-ión de •••<-1 1 \ ;-is .de. 

• 
• 

t 
L ñ b e b i d a h i g i é n i c a p o r e x c e l e n c i a . 
A l g u n o s e n t u s i a s t a s l i c g a n a l l a 

m a r l a E L P A N L Í Q U I D O 
N s d a m e j o r , n i m á a a g r a d a b l e , 
c u a n d o e s s e r v i d a f r e s c a ; n i n g u n a 
o t r a b e b i d a f o r t a l e c e y a l i m e n t a 

c o m o u n a b u e n a c e r v e z a . 

E L R E N D I M I E N T O LÍQUIDO. T E N I E N D O E N C U E N T A E L CUPON 
H TRANSCÜRRIDC Y LA P R I M A P E A M O R T I Z A C I O N , E S DE '̂46 por 100. 

• Las 70.08-1 C é d u l a s de C r é d i t o Local In terprovincia l , con cupón ontero 
de SO de .septiembre .corriente, son ofrecidas t u 

S U S C R I F C I O N P U B L I C A A T I T U L O I R R E D U C T I B L E 
% •; • se c é r r a r á en el m..monto do quedar sol ¡ d i a d o s todos los t í t u los , 

• • A L T I P O D E 39'50 POR 100. O S E A N 447'50 P E S E T A S POR C E D U L A . 
caderas en el acto de la susc r ipc ión . 
'NTOS D E m á é i m m m E X . . S A N T A N D E R : 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N G O H I S P A N O A M E R I C A N O 

N^^4 » » » » » » » 

• 

• 
• 

• 

• 

e l a b o r a e n t o d á s s u s f á b r i c a s , l a s 
s e l e c t a s c l a s e s D O B L E - B Q C K , 
I M P S R Í A L , A L E M A N A y e s t i l o 
M U N I C H . L a e ^ u i s i í a c e r v e z a d e 
b a r r i l , s e s i r v e e n t o d o s l o s c ñ f é a 

y 
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L i s t a d e l a L o t e r í a 
gn el sorieo celebrado ayer en Ma

drid. Iian correspoiuluio los siguientes 

Î e'mTaDO CON 150.000 PESETAS 
5()l —j(lijen. 

PREMIADO CON 70.000 PESETAS 
16.685.—Barceíona, 
PREMIADO CON 53.030 PESETAS 
2fi;704.- • Zaragoz;i. 
PREMIADO CON 15.0íi0 PESETAS 
i7-)0¿.—En Barre'd .i. 

PESETAS 
j al 

3.030 PREMIADA CON 
1 ü 038.—Málaga.: 

9! 525.—Barcelona. 
g ^ . - B u r g o s . 

láOOÍi.—CHi-cio. 
10.-143.—Barcelona. 
•29.12Ó.—Bi iban. 
13'237.—«Bilbao. 
•37:^34.—Madrid. 
•Í4»lb0.—Badajoz. 
^ 1 0 . — A l u i s r í a . 
50,631.—Mieres. 

«683.—Madrid. 
CENTENA , 

l-?63 648 ?aS m 490 9«1 08? 710 Wfl 158 
¿70 90.5 Of-O 018 a32 021 09!» 920 050 980 
'¿ 672 0*6 006 410 633 228 811 015 803 

1593 

há? oro 
MIL 

0 228 1',. r . f i 508 559 079 
lhí» 6f>s ^ 9i6 789 7;?;? 100 611 290 

m 0:7 .v.l 473 502 807 695 674 291 
m m ^ 701 411 9i8 661 972 660 

• - m i - ^ ^ 9 3i8 
DOS MIL 

BEw4. O-^ 7.1-? 194.. 4 i.'! cr.O 252 027 915 
955 213 958 582 331 35-0 020 029 352 338 

\ m (31 • 647 214 293 810 173 979 663 883 
h07- lfi3 1r-!) 7S8 107 m 096 913 891 

010 V-i 229 5^9 824 
TRES MIL 

I7Í0 461 080 C69 768 142 951 954 109 567 
243 l rví 310 403 880 8^0 288 412 557 

|íí9'22a ' 511 80(" 930 113 759 306 

r«ii/iTP^ Mil 
|l48 121 2!-- í .7 641 235 842 644 256 348 
H B 2 7 m 017 611 393 070 573 123 
bS5 7Ci 2^2 r.o0 340 201 654 116 749 

|í5í430 r /1 .107 519 911 725 293 668 202 
|449 57i 0"!' r.'9 OV,, rr.l 708 975 306 956 
«70 272 036 326 037 0^3 ( 80 329. 

Se iS MIL 
304 588 710 221 057 432 177 184 389 277 

590 747 
128 881 
669 

174 245 
066 778 
978 629 

C2 315 
335 178 
070 937 

278 671 
464 226 
466 556 

886 997 
033 050 
158 691 
476 

293 2B 
063 982 
^66 405 
fcS3 'i67 

5;9 023 
m i 668 
531 037 

720 300 
8% T)80 
958 017 

897 000 
462 890 
778 5,96 
115 863 

225 925 
798 700 
831 3a9 
590 231 

153 674 
840 985 
367 051 
289 979 

<:02 200 
118 296 
270 037 

9ñ3 588 
026 877 

104 211 816 575 811 291 
066 77l» 992 580 174 332 

S I E T E M I L 
225 120 991 011 151 6'4 
590 925 181 119 301 877 
370 095 025 881 506 -160 

OCHO M I L 
664 141 851 8^9 696'525 
898 827 521 842 308 930 
397 617 634 320 857 407 

NUEVE MIL 
663 536 021 495 708 107 
083 184 365 566 416 425 
928 3-49 576 288 528 

DIEZ MIL 
315 655 ICO 216 336 458 
800 536 218 361 969 017 
250 m 130 277 720 75S 

ONCE MIL 
037 m 688 974 4;i3 S:\ó 
22 4 8;]1 64? 5S1 -<);» • 62 
658 699 1̂ 6 435 327 275 
999 417 502 

D O C E M I L 
060 663 044 615 588 987 
039 247 290 860 0-47 332 
511 294 600 404 561 

TRECE MIL 
957 950 071 115 343 707 
436 134 059 815 574 123 
417 874 058 315 567 

CATORCE MIL 
852 751 237 627 723 483 
392 605 021 782 936 186 
273 268 449 607 482 303 
396 114 185 305 

QUINCE MIL 
850 355 542 852 827 026 
909 994 868 265 916 5,?8 
m 337 901 242 420 873 
S50. 

DIECISEIS MIL 
790 767 266 214 449 745 
767 850 087 110 047 676 
809 395 264 670 085 638 
148 413 422 

DIECISIETE MIL 
962 648 690 613 40(1 900 
265 597 701 154 956 C56 
817 666 063 346 751 

DIECIOCHO MIL 
100 172 448 018 824 0G1 050 213 
712 196 862 647 523 064 742 522 

350 435 
278 901 

290 663 
996 730 
080 555 

r>ü9 141 
566 00Q 

7;;l l l i 
956 790 

985 678 
012 tOt 
449 704 

254 601 
543 979 
359 427 

106 725 
016 224 

617 713 
915 297 

Í17 920 
756 899 
374 255 

443 742 
797 601 
636 0o3 

342 122 

742 314 

280 $p8 
675 885 

652 
163 

283 
674 
448 
8 4-i 
802 

883 
47 1 
40 4 
143 
557 

916 965 197 746 233 261 719 86( 
568 012 605 588 832 7Í»4 733 

D I E C I N U E V E M I L 
084 841 870 : ; i ó S51 700 
882 031 IOS 337 ?Ó8 025 
446 848 385 455 4 7r. 2'35 
033 149 054 071 257 553 

VEINTE MIL 
921 168 439 606 795 
184 090 166 3'59 89-4 
953 906 070 609 636 
001 904 09í) 493 592 

002 
VEINTIUN MIL 

921 244 85 7 050 010 
0 7 '. 

014 

28-4 355 550 I M 
958 138 355 434 
807 369 
V E I N T I D O S M I L 

o í 7 
617 
188 
400 

185 
12:! 
292 
796 

153 431 
R3 i 237 
210 072 
417 670 

22 4 
1 59 
830 
296 

V E I N T I T R E S 
152 448 722 
833 878 l.V, 
715 440 666 
229 368 27J 

860 
025 
807 
I 10 

M I L 
13$ 
001 
33í 
898 

O 5.3 
606 
188 

60.9 
859 
093 
',.'45 

27 i 
532. 
754 
417 
242 

310 
4 85 
404 
178 
07J) 

113 
07 7 
597 
117 

VEINTISEIS MIL 
004 475 986 518 317 107 
850 972 578 465 248 302 
435 053 153 059 2 40 950* 

VEINTISIETE M I L 
727 940 889 .055 930 603 
704.2 74 183 51 7 . 140 
165 500 115 025 808 

V E I N T I O C H O 
748 230 341 512 980 
425 74 7 87 4 310 925 
188 681 853 436 507 
858 080 801 168 &'48 
998 205 504 

V E I N T I N U E V E M I L 

051 
495 
i i o 
752 

288 
092 
166 

6.J8 
851 
929 
191 

149 
809 
/ 3 < 
9 70 

385 
314 
305 

994 
466 
02 1 
038 

296 
150 
2 11 

098 
10'.» 
410-
939 

5:i8 
085 
039 
945 

V E I N T I C U A T R O M I L 
685 633" 344 181 9.79 7 12 
1 17 01:9 361 317 207 068 
4 28 27 1 013 1 20 039 23 7' 
380 892 299 105 36.4 222 
047 902 326 píí 1 972 057 

571 
500 
105-

V E I N T I C I N C O M I L 
964 
531 
814 

383 
151 
550 

831 107 
717 958 
590 010 

957 
179 
705 

861 
496 

194 
199 259 

M I L 
381 3íH 
200 440 
940 369 
939 335 

309 
908 
805 
235 
769. 

I 20 
245 
074 
91 í 
.834 

50 1 670 
009 874 
11'i 381 

^78 514 
553 

0 26 15? 
2 SI 398 
4 0 1 220 
823 757 

833 
2 58 
709 
845 

I 80 
678 
735 
78,6 
862 

088 
5 1 8 
931 

005 
9 i ; , 

405 
882 

0 1 i 
039 
175 
155 

$83 
071 
595 
803 

T R E I N T A M I L 
947 191 161 723 651 144 S24 ¿28 016 96» 
589 036 500 646 777 228 157 415 883 645 
SW 000 eSO 456 059 349 572 107 0(57 576 
582 

T R E I N T A Y UN M I L 
246 550 ÍSi 295 655 682 227 271 812 025 
8117 269 589 833 027 029 348 916 807 219 
291 472 995 382 835 155 851. 131 86-4 724 
3?2 58o 640 567 555 

T R E I N T A Y DOS M I L 
230 428 050 355 917 998 045 016 531 274 
095 738 203 280 501 508 724 848 055 041 
814 295 502 117 703 086 849 979 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
200 695 535 488 423 218 257 511 892 250 
247 068 681 987 421 003 087 752 286 
718 757 489 0o5 197 712 355 403 568 503 
115 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
390 703 045 201 989 723 687 108 899 098 
217 753 623 179 260 041 726 240 441 854 
843 043 950 292 902 505 983 178 169 605 
049 368 541 156 571 625 

TREINTA Y CINCO MIL 
407 790 717 034 886-81-4 610 042 894 359 
203 903 804 234 588 504 179 157 552 731 
O.fO m -475 860 115 812 211 494 001 056 
388 939- 052 625 

TREINTA Y SEIS MIL 
122 486 579 008 855 042 706 120 583 773 -
25 í 028 230 070 703 541 308 610 982 
§63 388 147 905 792 142 440 

TREINTA Y SIETE MIL 
230 406 85516311 110 401 314 461 887 720 
055 410 239 094-277 979 Osb 230 618 541 
283 930 010 941 867 454 250 055 915 202 
209 108 742 203 739 165 862 033 

TREINTA Y OCHO MIL 
273 590 371 130 294 700 ?29 353 378 106 
541 155 559 392 838 942 120 803 749 269 
454 087 300 097 114 973 296 705 
VVWWl'WWVWWX VVVVVVVWVXWV'VVVVVVVVVVVVV% 

En tres d í a s ex t i rpa l o t a l m e n t f » 
c a l l n - v d ü r e z a s , ojos de ga l lo y 
juguetes el pa lak tado U N G Ü E N T O 
MAGICO. UrTMa/ml las i m U a r i m u - s . 

En f a n n a c K o > d i ' n g i i f r í a s , TOO 
pesetas; por C o r r e ó o s pesetas. 

F a r m a c i a del Puerto. Plaza dfí 
Saii Indefenso, n ú m e r o 5. Madrid. 

S A S T R E 
9* reforma; 7 vuelv* toda feUft B i 

prendas para seOora (hechurS laat iDa 
caballero y niflo. Precios económi ía fc 

S E G I S M U N D O M O H E T , 11 1.* 

{ n a , F i t i a 1 i i m t . 

a i B i i a i a a i a ü m 

c a r r i l e n . l a i t a O l a 

tomo m a U L 

l e a a d o r a s i a 

m 1 de M u 

m 1 m > 

táfiícai sb laaaftf. 

. . - A p a r t a d o e l e C o r r e o s n ú m . t O 
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*LA PUNTíDA». Todo 65 y 
Mi. A. Mazariegoa (¿ubida 
Residencia de ios Padrea 
Jeeuítaá). 

SASCULAS Y BALANZAS 
—Construcción garantizada. 
Ventas al contado y a pia-
»ob. Departamento especial, 
ie reparaciones. Constructo-
jk Montañesa, calle Federi
co Vial. 

«LA MAR».—Esta acredita
dísima casa está recibiendo 
la,8 últimas novedades en 
collares, bisutería, juguetes, 
•te., así como un cargamen
to de artículos con «Recuer-
io>. Gran sección de 0,95. 
Atarazanas, 1. Sucursal en 
«] Sardinero, 

CASA PACO. Vanados sut-
áidoa abrigos entretiempo, 
lanaJB. crespones, charmeli-
nes, Georgettes, alpacas, 
crep-saíín, estampados, etc. 
Santander. 

S! NECESITA usted encar
gar impresos, recuerde los 
talleres de ^ E D I T O R I A L 
MONTAÑESA, 8. A., caUe 
de San José, número 15. 

TODAS LAS NI RAS l&bsE 
que bu sombrero «l 
cas* de tíáncúife Amúa A* 
£.scaJ»at«, •. 

1.450' PESETAS se véiíde co
che, dos plazas, tipo caire
la, bien equipado, a toda 
prueba. Iníurmarán esla Ad
ministración. 

E L I T O R I A L MONTAÑESA 
S. A., n-o solamente edita 
hit VOZ UE CANTABRIA, 
sino que también dispone de 
perfectos talleres para toda 
clase de trabajos de impren
ta. San José, número 15. 

RADIOTELEFONIA. 
mas cre&ciones, norteanasn-
essjut. Jiecep&or**, m^miuu 
fi* mont&j* / &co«3ono*. 
¿tcíalúrgics.. iausii», i , Ja-
ieícao Sdaa. 

ALQUILO_ oasa amueblada, 
luz eléctrica, baño, agua 
abundante, hermosa huerta, 
lavadero, cuadra, etc. Muy 
próxima a la estación de 
Bezana. Informará esta Ad-
aimistración. 

SARDINERO. Pisos econó
micos con baño, se alquilan. 
Hotel Hovuela informa. 

ESTAÑO, plomo, antimo-
noi. cobren latón, cinc en 
lingotes, tubos, chapas. Bo
nifacio López. Apartado 189. 
BILBAO. 

FORD turismo, 300 pesetas. 
FORD camioneta, cerrada, 
1.000 pesetas; FÍAT 501, tu
rismo, 1.250 pesetas; BER-
L I E T turismo, 1.500 pesetas. 
G A R A J E V A L L I N A 

HISPANO - AMERICANOS 
Recordaréis España pidien
do escudo de armas ds vues
tros apellidos a Heráldico. 
Villanueva, 23. Madrid. 

PIANO, marca «Heñri», Pa
rís ; preciosas voces, nogal, 
vendo baratísimo. Menéndez 

• de Lnarca, 16, primero, iz
quierda. 

CAJA CAUDALES mural, 
refractaria fuego, seminueva, 
se vende. Puede tratarse es
ta Administración. 

AL ENCARGAR impresos, 
cartas, tarjetas, etc., etc., 
recuerde usted siempre nues
tros talleres. Teléfono 15-55. 
Editorial Montañesa, S. A. 

cas para caudales y .aja» 
murales. Máxima j e f u r i i a d 
Precio» t in oornpeiennia »t 
Igualdad de calidad y tamario 

ca tá logo 
M A T T H S 

ReDreíientaaite: José Wiarli 
Barbosa, Cisnero», 7, 

-̂VVt/WVWVVVVVVVVVV̂VVVVVVVVVWVV 

PENSION completa, trito 
esmerado, teléfono, baño*, 
desde 5 pesetas- luforniei 
Administración. 
/VVWVWWVVVVVVWWWVVWW.A*rtrtíV-

O S 

pedaje, con diecisiete' camas, i 
frente a Correos y Telégra-' 
fos, Juzgados y Banco Es
paña. Informes: «El Recreo», 
Somorrostro, 2, Santander. 
íVVVVVtV«VVVVVVVVVVVVVVVVVW(VW«» 

DEPENDIENTE, d( esme
rada práotica, se necesita 
para la farmacia de Vega, 
en Saiilandcv. 

AMA, para criar en casa de 
los padres, se necesita en 
Sania Lucía, 11, tercero. 

TRASPASO la mejor casa 
de comidas, bebidas y hos-

PROFESOR LICENCIAOS 
Lecciones Bachillerato «á 
mental y universitario, 
gisterio, ComsrciOí 
periódico. 

""hTlaureníce KIRBY 
profesor de figles. Segis
mundo Moret, 10, cuarto. 

SEÑORITA, con-título aca
démico, lecciones a domici
lio. Bachiller y Magisterio. 
Informes Administración. 

COLEGIO DE B E L E N , pa
ra párvulos. Autoeducación, 
clase soldada, calle Doctor 
Madrazo, 2, Sra. de Rasilla. 

MAESTRA española de in
mejorables referencias, ofré
cese para lecciones particu
lares a niños y señoritas. 
Informa la Administración. 

RESIDENCIA DE ESTU
DIANTES (pensión econó
mica y auxiliar eficaz de es
tudios. Procedimientos prác
ticos). Peso, 19, segundo. 

GRAN PENSIONADO - 00-
LEGIO. Srtas. de Rodríguez. 
Martillo, 5.—Internas, media 
pensión, externas. Idiomas: 
ingles y francés entran en 
clase general. Taquigrafía, 
mecanografía, gimnasia, pia
no, dibujo, etc. Clases por 
correspondencia. Pídanse se-
glamentos. 

ACADEMIA POLITEG^íGA. 
Primera enseñanza' modelo. 
Núm-ei'o limitado de alum
nos en cada grado. Se admi
ten párvulos- Honorarios, 10 
pesetas. San José, 1, dupdo. 

PROFESOR particular. Lec
ciones en casa y a domicilio. 
Comercio, Instituto, carre
ras y lecciones especiales. 
Cultura general a señoritas. 

' Tillemos.' Alsedo Bustaman-
te, "4, segundo, izquierda. 

SEÑORITA taquii" • anó-
grafa da lecciones de taqui
grafía, mecanografía, orto-
grafía ; enseñanza rápida. 
Informes: Sol, 27, entresueT 
lo izquierda. 

m pints 
VISITACION F. T0L08A, 
Profesora en parto-1, practi
cante, masajista, hospedaje 
embarazadas. Florida. 9, 4.% 

VVVVVVVVVVVV>'VVVVV̂VVVVVVVVVVÍVV*VV 

V a r i o s 
LA AGENCIA DE NEGO
CIOS domiciliada Burgos, 
30, primero, gestiona toda 
clase de asuntos comercia
les y familiares de Santan
der y fuera ; seriedad y re
serva. Burgos, 30, primero, 
Santander. 

Información marítima. 
TRAFICO DEL PUERTO 

Buques entrados: 
• . «Clarisa», de Aviles, con carbón. 

«Anboto-Mendi», de Pasajes, con 
Carga genoral. 

«Mariaví», de Bilbao, con ídem. 
«Carmen)),"'de ídem, con ídem. 
«Iraü», de Ci,;ón, con ídem. 
Despachados: 
«Cano San Martín», para Barcelo

na, con varga general. 
«Samisend». j^ara Bilbao, con car

gamento de níaíív-: 
«Anhpto-Mendi», para VTgo, con car

ga general. 
«Toñín». para Pasajes, con ídem. 
«Mariavíi;, para Hibadesolla, con 

IderH. 
«Carmen», para Aviles, con ídem. 
«Irán», para Bilbao, con ídem. 
«Escolano». para Orón, con ídem. 

E L TIEMPO 
iPel Observatorio Central: 
«El tiempo mejora en el Mediterrá-

neo.i Vientos fuertes del cuarto cua-
drrmte y marejada en ed Cantábrico.» 

Parte del Semáforo: 
«Viento Norte fresquito. Marejada 

B U L G A R I A 
SOCIEDAD DE SEGUROS 

/Seguros marítimos. Poderosas garan
tías. Delegación general: Puerta del 

Sel, 14.—MADRID. 

i 

M A L T A R I 
E l a l i m e n t o m e d i c i 

PARA NlftOS Y ESTÓMAGOS D E L KíADOS 

del iN. O. Cielo cubierto. Horizontes 
chubascosos.» 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares: mañana, a las 6,04; tar

de, a las 6,20. 
iBaJfanáres: mañana, a las 12,21; tar

de, & las 12,38. 
SITUACION DE LOS BUQUES DE 

ESTA MATRICULA 
De Luis Liaño: 

«José», de Cárdiff a Barcelona. 
«Esles>\ en Huelva. 
«Cantabria», en La Laja. 

Compañía Santanderina: 
«Peña Labra», en viaje de Cárdiíf 

a Basse Indre. 
«Peña Rocías^, en viaje de Cárdiff a 

Pasajes. 
De Anací Pérez: 

«Emilia S. de Pérez», en Epeziá. . 
«Alfonso Pérez», en viaje de Horni

llo a Middlesbrough. 
De Francisco García; 

«Francisco GarQía», salió el 20 de 
sentiembre de Burdeos para iPort Tal-
bot. ' 

'('Magdalena R. de García»' Uegó el 
21 do septiembre a Hornillo, cargando 
para Newport River. 

((Antonio García», salió el 19 de sep
tiembre de Avilés para Valencia; 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
Según radiograma recibido en es1 a 

Casa consignataria, el vapor Cristó
bal Colón» se encontraba navegando 
sin novedad, el viernes a mediodía, 
a 700 millas de Ufíbana. 

P I E S HINCHADOS 
ARDIENTES 
CANSADOS 
SUDOROSOS 
S E N S I B L E S 
D O L O R I D O S 

•»OtCt OEj 
C A L L O S 
DUREZAS 
GRIETAS 

A M P O L L A S í 
S A B A A O N E S j 
CONTUSIONES 

NADA ENCONTRARA MEjQft QUE UN BAÑ0 c ~ 

i * . 
Paquete para un baño: 35 cénts.. 

| âwî aci»» y p««oo KJ K m ¡ * m 

Teatro Pereda.—Compañía dramáti
ca argentina de Camila Quiroga. A 
las siete y a laŝ  diez y media : «La 
madrecita».—Mañana, lunes: «Los mi
rasoles». 

Gran Cinema.—A las cuatro y me
dia, .siete y cuarto y diez y media, úl
timas exhibiciones de «El hombre que 
ríe».' 

Salón Reina Victoria.—A las cuatro 
j? a las siete y cuarto, últimas exhibi
ciones de «La taberna roja», y una 
crómica.. 

Cine Popular Reina Victoria.—A las 
tres y media y de cinco y media a do
ce : «La taberna roja» (último día) y 
una cómica. 

Pabellón Narbón.—De tres y media 
a doce: «El hombre que jríe» (último 
din)- No hay cómica. 

Cinema Bonifa/.—A las tres y me
dia, cinco y media y siete y media : 
«El sombrero marcado» y nna cómica. 

Campos de Sport (Sardinero).—Hoy, 
domingo, a las cuatro y media de la 
tarde, camrconato regional : Cultural 
Deportiva-Real Racing Club. 

La Bolera.—Oran baife hoy, domin
go. Calle .Africa, letra A. 

Jardín «Las Cruces» (Sardinero).— 
Hoy, domingo, tarde y noche, gran 
verbena. Aiftocars hasta la termina
ción de fiesta. 

Salón Iris (Maliaño). Al lado de laL 
estación.—Hoy, domingo, gran bailen 
de cuatro a ocho, amenizado por lai 
insuperable «Orquestina Iris». Salid*-
5,15. Sa.lida de Maliafio (trenes): 6,81 
7,32, 8,05. 

Salón Apolo.- El Palacio de\ BaUé̂  
(Maliaño).—Inauguración de la tem
porada. Santaiider Jazz Band ejecu-̂ -
tarál los bailables de última creación ,̂ 
de cuatro cíe la tarde en adelante. , 

Salón Cañas (Guarnizo).—Hoy, tav 
de, gran baile, amenizado por la colo
sal orquesta americana «Washington».» 
Noche, a las nueve y media, la estu
penda película americana, por Ton̂ r; 
Mix: «¡Doctor, no apriet-e usted!» 
*»«WV«/V̂VVVVWW'VvVVv*VVVVWVVVVVV****VV***V* 

NOTAS DIVERSAS 
FARMACIAS DE SERVICIO EN ELI

DIA DE HOY 
^Señor Castillo.—Alameda. 
Señor Xavedo.—Puente. 
Señor Mateo.—Martillo. 

BANDA MUNICIPAL 
Programa de las obras que ejecu*-

tará hoy, desde las ocho, en el Pase»5 
de Pereda : 

PRIMERA PARTE 
«Maruxa \ pasodoble.—Vives. , 
«La feria», suitte española.— lo

cóme. 
«La dame de piqué», obertura.-^ 

Súppé. 
SECUNDA PARTE 

«Doña Francisquita». a), CanciOrt' 
del marabú ; b), Fandango.—Vives. 

«La granjera de Arles», selección.—*: 
Rosillo. 

«Bayadeia:\ vals.—Kalmaa, 

LEA USTED EW WUEfTBAi 
L L A N A S DE IfiFOfím&ClOn , 
TELEFONICA LAS ÜLTIWA» 
RÉOTICIA» DE ESÍ»ft«A Y E L , 
; : : E X T R A I U E H G : •• * 1 
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Aparatos y accesorios de r a d i o t e l e f o n í a . I n s t a l a c i ó n garant izada de ampl i 
ficadores g r amo fó n i ca s eli bares, cafés , c í rculos , hoteles, bailes, etc., etc. 
Maravil losa ORCH ESTRO LA (nombre registrado). Depós i to y expos ic ión 
de los aparatos 2.511-2.515 y todo el mate r ia l accesorio de la Casa Phil ips . 

' ~ " — • • " - G r a m ó f o n o s , discos Regal, l internas e l éc t r i cas , etc., et. • 

| CASA MONTANERO SAN FRANC1S50/33 (ifeBíB al AjuDíaniieBlo) mmm 29-97 

m B m m t m m m s s m 

t e c a d a s "I 

Postra exquisita Aitainente nuhitiwur 

e g u n d o K o d r i g u e z 
® A N T A N O E f ^ E s p a ñ a 

R e p r e s e n t a n t e s e n t o d a 

S i e m p r e a la cabeza 
de la moda , presen
t a m o s a h o r a e s t a 
n u e v a y e l e g a n t e 

C O R S E L E T T E 

C ? una prenda perfecta, tanto r;ira su-
t i [etar como para reducir el abdomen 
y I:ís caderHs. Proporciona upa silueta 
flexible, tísbelta y armoniosa, indispen
sable para ser realmente elefante. 

En su i n l c n ' s 
mándet:*)» e '̂«• f.:lfWn 
hoy m'ssi.o y rt-cibifá 
GRA1IS el imtrt'tsaim1 
libriio leje* ŝt-O' 
cíales de l'k-t.Mi cía '. 

L'n WARS'ER'S legili-
mo do s¡eiripre sittís' 
facción. E.xija que liere 
estampada la m a r c a 
<¡ne l o g a r a n t í - a. 

VENTA EXCLUSIVA. 
^ E l G a l i o c í e O r o u 

Alare esne * - Rí Mjre&U 
}u m herrera 

S O T A Y 
S e r v i c i o r e g u l a r y r é p l d o d e c a b o t f i t e , c o n s a l i 

d a s fijas d e S a n i a a d e r l o s m a r t e s y s á b a d o s 
S E R V I C I O R E G U L A R (salidas todos los martes) 

E l d í a 24 de septiembre sa ld rá el vapor 

I L U N T Z A f C - M E N D I 
fiara Fenol , Cotufia,- Vi l l agarc ía , V i «o, Sevilla. Une! va. Bonanza,, QáMz, 
ffiPa^á, M d t r i l i Ahiicn ' ; i , (';nl;ig(>na, A l i c n i l . . ' , f-ftlfencia, Tarragona, Palma 
j|alJorca y Bari'eloua. 
'Tamhif'i. se admite carga para Marruecos y todos los puertos de E s p a ñ a . 

S E R V i C t O R A P I D O (salida todos los sébs t íos ) 
Kl día 28 de septiemlire s a l d r á el vapor 

I R A T ' 
'para Vigo; Sex il la. M á l a g a , Almer ía . Valencia, ' r anasona v Bart íelona. Du
ración del. viaje, ONCE D I A S . 

Para informes, dirigirse Jil Agente en Santander: 
J tSUS G A R C I A C A S T I L L O , Méndez Núfiez, 12, p r lms ro .—Telé fono M- i« , 

S e v e n d e p a p e ! v i e j o 

Chotis 

Tanges 

PasodLb'e.s 

S EMPRE 

NOVEDADES 

Xn compj 'ar Cája r eg i s t r ado ra ¿ilS 
iut les voi" los r n ó d e i o s , precios 5» 

i-audit'iJ:)nQs de pag.0 de las 
CAJAS REGISTRAOOSAS KRUPP 
igeioie .-mIü.-ívi.' eu Santander Ji 

p r ó v h i c i i í : I " - ! ' MARIA BARBOSA, 
ü i s n e r ó s , 7. se j í i iudo . y San Fran-» 

r i - i - n . I . toreero. 

T A L L E R D E R E P A I Í A C I O N E S 
Ventas a plazos y contado 

La casa N E B R E D A vende m á q u i n a s 
de coser, escribir y a r t ícu los p rác t i cos . 

R . N E B R E D A 
P a s a j e T o r o , 1 

X O R R E L A V e G A 

L 

MODfCOJt »eRFL:CCiONAD05 
* t'yt-ClOJ ECONOMICOJ, • 

fjftbrécroj luminotecnicoj. 

A L M A C E N E S 
¿ u la calle de Castilla, con ap&rí*» 
dero de los ferrocarriles S a n t M K 
der-Bilbao y C a n t á b r i c o , se vendw* 
o a l q u ü a n . I n f o r m a r á D. Enricju» 
O r io , calle de Tcrrelavega, n ú m . í< 

se c r í a n sanas y ro lms lns con 
l l tó l ; preservan y mi ran sus e n f m -
medades co-n G a l l i o l ; ponen muei io 
con G a l l i o l , p remiado con im d a ü a 
y d,ipl.oina de honor en la Exposf-
c ión A-¿ ropGiTUcivla lu í enrae iunal de 
A s t u r i a s (G i jón , " lflL28f. 

Vcitíí-á eo f a rmac ias . ^ d r o g u e r í a s 
de c a c i i a l y pueblos imixu ' lantr-s 
de la pi^ovíiiioia, y en ol Labo ra to 
r i o (\ . Cuevas de Dr tu el la ( V i z c a v a j . 

«̂*VVVVVV\VVVVVVVVVA,VVVVV̂ X̂VVWVVVWVVVVV̂1 

Aviso al públ ico 
Muebles nuevos, 

C A S A M A R T Í N E l 
M á s barato , nadie. Para e v i ^ B ^ 

dudas, consul te p r e c i p x ? 
Juan de Her re ra , S. 

% 

n ^ H H 

S e r v i c i o s d e c a b o í a j e 

El miérco les , 2o de s r p í i r m l n e , s a l d r á el vapor 

ü i © 

admitiendo eovga para Coiaifia, V i l l a g a r c í a . VigóJ Sevilla, Huelva, O 
Ceuta, M' - i i l l a . A b r e . . a . ( 'arlagena, A l i . a n i e . Valencia, Ra re clon a y 
ma tUj M.;.!ior.a. 

Para informes, dirigirse a su consignatario: 
M A R I A N O L O P E Z - D O R I G A . — M U E L L E , 3 4 . - T E L E F O M G J8-7Í 

ti 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

Cád iz , X\ • 
• ( 'eiua, Mei i tk i , Aln-éü 'a , Ca r l a i í ena , A l i . amc. \ ' : i lcin-ia, Barceloitia y "Pal-

L i ü E 
P r ó x i m a s s s l i d a s d e l p u e r t o d a S & n t a n d s r 

P A R A H A B A N A 
Vapor " O r d u ñ a " , el 6 de oc tubre . 
Vapos1 "Oropesa" , c! 20 oc tubre . 
Vapor " O r b i t a " , 3 de noviembre. 

Siguiendo v ía C A N A L D E P A N A 
MA a C r i s t ó b a l ( C o l ó n ) , Baiboa 
( P a n a m á ) , Callao, Mol iendo , A r i 
ca, I qu ique , An to fagas t a , V a l p a 
r a í s o , y o t ros puer tos de P e r ú , 

Chile y A m é r i c a Cen t ra l . 
A d m i t e n pasajeros de primer?: , 
segunda y tercera clase, y carga. 

P rec io en t e r ce r a ciase pa ra 
Habana, i nc lu idos I m p u s s t o s : 

P E S E T A S 555,25 

I Estos buques disponen de i n t a ^ H 
ro tes , s a l ó n comedor y a m p H W 
cubier tas de paseo para ios YWf 

ijeros de tfercera clase. 
Para m á s i t i fo rmes d i r i g i r l l I 

sus agentes en Sanlauder,. 
HIJOS DE BASTERKEOHCA, 

Paseo de Pereda, t . -Te i é f . * I W , 
T e l e g r a m a » y t e l e f o r t s m s ^ 

B A S T E R R E G E E A . 
a s t é t t ^ ^ ^ W ^ ^ t f l f i i ^ W ' i f t é » * * ^ » » » » » * » » » » ^ » s 4 » » s # » » s 
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T E Americanos, Ingleses, 
Franceses y Españoles 

S a n d a l i a s d e L u j o y E c o n ó m i c a s . V 

N o v í s i m o s m o d e l o s e n z a p a t o s p a r a 

S e ñ o r i t a s y N i ñ o s . 

1 

i 

B O T I N 
T • L B P O 

- S 7 

«í\ V í a s u r i n a r i e a | 

i m p u r e z a s d z l a s a n g r e • 

D e b i l i d a d n e r v i o 3 a ¡ 

Basts ce sufrif Inútiiáéás de áichss enfsífíeáJtles 
arcs-as ¿\ maravilloso deiCubrifriento de Isa 

o 

Vías urinaria 

Ventas al detall: iTincipalcs tiendas de Ultramarinos.—r^lucliea 
de un kilo, m-ilio kilo y cuarto de kilo, y bolsas de 1.000, 500, 

2Ó0 y 100 gramos, todo precintado. 
Usted conseguirá tomar un buen café comprando el de esta marca. 

V a p o r t s C o r r e o s i l s p a ñ o l e s d e ' a 

ca 
u n s . f i de cuba y piüejíoo 

t> rox \m*» salidas ds «antandor (iftlvo ccntlnfionol*»)! 
Vr:pnr "ALFONSO X I I F , el 6 de octubre. 

por "CRISTOBAL COLON", el 1 de noviembr*! 
^ Vapor "ALFONSO XUI". el 27 de noviembre. 
:! Vapor "CRISTOBAL COLON", el 23 de diciembre. 
5! Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H** 
j : Baña y Veracruz. Estos buques disponen de camarotes de custifi 
11 ¡Iteras y comedores para emigrantes. 

Precio del pasajo en Mrbera clase ordinaria: 
w Para Habana: pesetas 535, más 2 0,25 de impuestos; total, 555'16. 

¡I Par» Veracruz, pesetas 585, más 13'50 de impuestos; total, 688 5ft. 
LINEA ÍWEDITERRAKEO AL BRASIL-PLATA 

E l día 5 de octubre saldrá de Barcelona él vapor "INFANTA ISA
B E L D E BORBO.V, adníMencto parajeros do. íercera clase con des
tino a Río Janeiro, MonLevideo y Bueoos Aires. 

Precio del pasaje en tercera Ordinaria, para ambos destinos, 
«luido impuestos, pesetas 563,50. 

Paaa más informes y condiciones, 'dirigirse a sus agentes 'en EaS-. 
, iSEder, señores HIJq d« Angal Pérez y Compafiía. Paseo de Pera-' ^ 

^^wv\w\^vv\\\vv^vv\vvv%vvvv\^vvvv^\^vvvvvvvv\v\\*v*^vvvvv^\vvvvv\vv% 

Blenorragia en todas sus manifestaciones, uretritig, i 
prostütitis, cistitis, etc., del hombre, y vnlvitis. vagl-1 

nitis, metritis, nretritis, cistitis, auexitie, flujos, etc., de la mujer, por eró-• 
nicas y nfceldes que sean, se curan pronto y radicalmente con loa Cacheti i 
del Dr. Soivré. Los éiifernios ee (uran per sí solos, sin inyecoiones, lavidoi } 

y aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligrosos siempre.. 4 
VENTA, 5,50 PESETAS CAJA J 

dg ÍS SSnflfB' I¡:tzeITlas' ^"Pes, úlceras varicosas (lia- í 
y1*" gas de las piernas), erupciones e&croñi-f 

loaaa, eníemas, acné urticaria, etc., enfermedades que tienen por caiañ 
hi.mores, vicios o infecciones de la sangre, por crónicas y rebeldes que 
sean, se curan pronto y radicalmente con las PILDORAS DEPURATIVAS 
DEL DR SOIVRE, que son la medicación depurativa ideal y perfecta por
que actúan regenerando la sangre, la renuevan, aumentan todas l a s ener
gías del organismo y fe mentar, la salud, resolviendo en breve tiem
po todis las úlceras, llagas, grano?, forúnculos, supuración de las mucosas, 
o»ida dd cabello, inflamaciones en general, etc., quedando la piel limpia 
y regenerada, el cabello brillante y copioso, n o dejando en el organismo 
huellas del pasado. VENTA, 5,50 PESETAS FRASCO. 
n r h í l ' r f a N rtí»fí/ÍftCi4s Cansancio mental, pérdida de memoria, dolor 
U^!!iU3e2 • • • Í ' . Í . L . - . de ca|Jpza> vértigos, debilidad muscular, fatiga|^ 
corporal, temblores, palpitaciones, trastornos nerviosos de la mujer y todM 
las manifestaciones de la ncurastf nia o agotamiento nervioso, por crónicos 4 
y rebelde? que sean, se curan pronto y radicalmente con las Grageas poten- j 
cíales del Dr. Soivré. Más que un medicamento, son u n alimento esencial 
de] cerebro, médula y todo H sistema nervioso. Indicadf-s especialmente 8 
los agotados en la juventud, por toda clase de excesos (viejos sin añoe), 
para recuperar íntegramente todas sus funciones s i n violentar el orgaaisaio. 

VENTA, 5,50 P E S E T A S FRASCO 
De venta en las principales farmacias de España, Portugal y Aménoa f 
.NOTA.- Todos los pacientes de las vías urinarias, impurezas de la sf3" • 
gre o cehilidad nerviosa, dirigiéndose y enviando 0,50 pesetas en selios f 
parv el. franqueo, a las oficinas del LABORATORIO SOKATARG. calle* 
Ter, 16, BARCELONA, recibirán gratis un libro explicativo sobre el on-1 

gen, desarrollo, tratamiento y curación de oslas enfermedades. j 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

t / / m ± Compañía Trasatlántica j 
t i m E p l * S E R V I C I O S 
I J i S i S i k Directo: ESPAÍTA-NEW YORK, 1 

exp«dicione» ^ aw ; 
Rápido N O R T l D E ESPAÑA A CUBA Y M E J ^ J 

1. catorce expedicloSes al año. • 
| ^ Espréss MEDISERRANEO A L A ARGENTINA, ^ j 

ce nxpedi'oioiies a] año. 
Línea MEDITERRANEO, CUBA Y NEW YORK, catorce exp^ 

bes al año. . „m n»fc, f 
Línea MEDITERRANEO A PUERTO RICO, VENEZUELA Y COLUw ^ 

BIA, catorce expediciones al año. • „„« Bí ! 
Línea MEDITERRANEO A FERNANDO POO, doce expedicionei •« é 

año. • 
Línea a FILIPINAS, tres expediciones al año. „„/>v.ta * 
SERVICIO TIPO GRAN H O T E L . — T . S. H .—RADIOTELEFONIA, » 

ORQUESTA, CAPILLA, E T C . . E T C . . réI 2 
Para informes, a las agencias de la Compañía en los Prí°c j ¿1 • 

puerios de España. En Barcelona, ofl^nas de la Comoañía. « 
Medinaceli, 8. En Santander, señores Hijo ds Angel P írsr y G O W é 
ñía, Paseo.de Pereda, 36. 

/Anuncios e f e e s ? an L A V O Z D E CAHiABW* 

http://uns.fi
http://Paseo.de
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T R I N C H E R A S " M U R A L L A " D O B I E COSIDO 

N I Ñ O - S E Ñ O R A - C A B A L L E R O 

El mejor stok de'la plaza - las majares calidides - Los precios más baratos 

G a b a n e s , P e l l i z a s , I m p e r m e a b l e s y T r a j e s 

P A R A N I Ñ O Y C A B A L L E R O 
VARIOS MODELOS. TODOS L O S TAMAÑOS - INFINIDAD D E C L A S E S 

E3 té 
3 

L a m a r c a M U R A L L A 

es garantía de CORTtí t L E -
G \ W T E , ESMERAD v COV-
FECCION y POSITIVO RE

SULTADO 

Confecciones 

up kci m 
mummmmm MURALLA' 

MARCA REGISTRADA 

No se deĵ  engaflar. t xî a en 
cada prenda \<i M U R A L L A 

registrada y tendrá )a ct-mza 
de haber eiiip eado be» 

dm» ro 1 1 I 

He recibido todos los artículos de invierno, v ofrezco a mis clientes, a p-ecios in
comparables, extensas colecciones en Camisas, Corbatas, Ligas, Tirantes, Pañue-
ios, Gorras, Calcetines, Medias, J rs^ys, Trajea puifo afelpado, Sábanas, Almoha

dones, Colchas, y otros varios artículos. 
Nadie le presentará a usted mejor surtido ni mejores precios en toda cla^e de con
fecciones para Cabañero y Niño, porque las fabrico en grandes canridsdes y exporto 

a toda España. 
Percales lisos y de color, Vichys, géneros blancos y uara sábanas, paños, vicuñas, 

estambres, armures y otros varios artículos para pre.idas a medida. 

E n mi s e c c i ó n de S A S T R E R I A , que e s t á a cargo de un acre-
difado maestro cortador, puede usted vestir irreprochable

mente y por muy poco dinero. 

L A B A T A L L A " 

ATARAZANAS, 4 y 6 
Casa fundada en 1881 M A N U E L J . G U T I E R R E Z Mosaiaroailos lijos feriad 

L A C A S A 
D E L O S R E G A L O S . . . 

vende todo el año a pre
cios de verdadera alegría 

A r t í c u l o s d e C U E R O 

E f e c t o s d e V I A J E 

visita m n m mejor que argumentos. 

C U P O N R E G A L O 
PARA JAR A COMOCeR SU i TRA íAJOj, EiT\ CASA H4RÁ ' 

1 

u n 5 - i m í ü a c i ó n e n t 3 m i ñ o 4 0 o o r 5 0 c e n t í m e t r o s 
a t o l o e l q u e «-emita e s t a c u o ó n y u n a f o t o g r a f í a , 

a n t t s del c í a 3 0 d " i a c t u e i . 

m SÁNCHEZ Avenida Mu Mm, 3, 
r 

QOlOfBD tílir COA CfllDOilíflíá G e w a f y s w r t e r o ^ ^ 
de cincuenta modelos de butacas 

^ S i f r r i . 5 SANTANDER 
^CONVALECENCÍA, 
P j \ DEBILIDAD 

Sita Casa también se encarga de toda clase da arreglos da tapicería, dentro y fuera ¡da la caplU 
para le cual cuenta con personal asoacializado en esta ramo. 

4LFREDO DE LA TORRE Ltenerai Espartero. 6 
# V % \ V V V V V V V V V V V V V V V V \ V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ V V ^ \ \ V V V V V ^ V V V V V \ V V V V V ^ V V V V V \ V V V V V V i 

r 
Hdndas, Llagas, Quemaduras, Sabañones, etc. 

VINO y JARABE 

. ' ^ D e S C h i e n S a U Hemoglobina 
* ̂  carn08 proclaman que este H i e r r o v i t a l de la Sangre es m u y superior 

»fc ne cruda, a los ferruginosos, etc. — Da salud y fuerza — PARIS. 

st- nitati rápidamente con el poderoso antist-ptico cicatrizante T A F E 
TAN LIQUIDO «JEIL». Evita contagios exteriores, permitiendo lavarse 
v utilizar la parte dañada. Pta. 1,00 tubo encarnado. — En farmacias y 
Iroguerías.—Agente general: N. S A L L E S , Apartado 199.—BARCELONA 

Repte, en Santander: JULIAN PIÑAL. Vista Alegre. 5. 
De venta: E . P E R E Z D E L MOLINO S. A. y demás importantes farma

cias y droguerías. 
«i 



D I B U A 8 E A ESTE PERIODICO 

MENCIONANDO EL APARTADO 67 
L.A VOZ 

C A N T A B R I A 
LEA USTED NUESTRA 

U N A V I S I T A A L S A N A T O R I O P E D R O S A 

L A I S L A M A R A V I L L O S A 

E l Rey besa a la niña Carmencita Rodríguez, que leyó el día de la v i 
sita regla al Sanatorio de Pedro«a los versos dé salutación a Sbs 

Majestades, que puWioamos en estas columnas. 
(Foto Alejandre.) 

LA PRIMERA IMPRESION 
Desde Santander, nüranitk) hacia la 

mode de Cabarga, parece Pedrosa un 
pedazo die tierra encantado donde se 
yerg-ue un palacio blanco, inorada 
soñada de una princesita Scheraza-
da, abanldonada del mundo; pero ai 
abrigo de los corpullenU>s eucaliptos 
y perfumado por recios pinos; todos 
los días se contempla al espejo an
churoso del mar. 

De cecea, Pedrosa se iranslorma, 
el palacio Manco »é ha metaniorfo-
seado; una escalinata veisallesca da 
acceso a la isla maravillosa, bajo 'a 
mirada fría del apóslod,. doctor Sala-
zar, a cuyo derreidoi cantan ios ni
ños cincelados una canción silen
ciosa. • 

E L REY DEL PLANETA 
Adelanie, ascendemo.- más a¿ alto-

nazo, bajo la tard.e calurosa io.-: po
ros se dnalan, el sol mdlesta.a esta 
pobre humanidad de la ciudad, que 
camina m á s a la sombra. El sol, vi-
vilicame que da vida esplendorosa 
con sus rayos de fuego, a esta otra 
humanidad doliente, infancia inocen
te, voniua al mundo con una heren
cia patoiógicamente triste. El sol, les 
minia, les be'sa con sus rayos de 
fuego. 

Qué frescura en estos pabellones; 
en ellos hay una. gran serenidad, hay 
un sosiego sáludable, todo limpio; to
do blanco; las camitas iguales que 
las tocas impoQutas de las monjas; 
efl nido de palomas vacío; sus ocu
pantes, viven la tarde resp-landecien-

frente al astro sohir ¡due ks aca

ricia, y Uñe su piel de lonos yoda
dos. 

LOS NUEVOS CRISTOS 
En cruz, descansando sobre blanda 

cama, bay unos niñes sin sonrisa, 
y si la tienen, ésta, les inexpresiva. 
Hay de todas las. confirmaciones. 
Este infeliz tiene un lumor blanco 
en una pierna; este otro que parece 
sano, oculta su iherencia en el hilan
do muelie, tiene una desviación de 
la espina dorsal; t í de nías allá... 
¿Para qué seguir más? iodos tienen 
ya su eompañíaú quizá cierna. Son 
los nuevos Crislns que vinien-ii al 
inundo a padecer, apenas nacidi-s a 
la vida, sin liaber Jl-egado;,á pensar, 
VCIIKÍ is a! mu,,do de Uiiii, unión que 
no debió efecluarse. ¡ 

BELLEZA EN E L DOLOR 
Sin embargo, aquí está lo maravi

lloso, lo que más nos ba eniociomido; 
no todo l a de ser patetismo en nues
tras visiones'. La isla tiene un rincón 
escondido, decorado con guirnaldas 
de llores, apaiiado, risiie..o: un tea-
l io en | ¡ éha nafuralezn. 

Han ••omnovido el atardece; unas 
i'.otas musicá/es, notas suaves y me
lodiosas como desprendidas íde un 
armonium escondido en e1! bosque. 
Los niños fuertes danzan; contorsio
nan los músculos, en genuflexiones 
rítmicas. Encarnan a la perfección 
un ingenuo cuento de ranas. Ha vuel
to la princesita de la ileyenda infan-

i ! ; pero está oculta, tiene miedo que 
se (le vean las lágrimas.. . Abora es 
otra música la que fluye ded armo
nium escondido, más cadenciosa, 
más siniw. Kinpiezan a salir niñas 

de un lado y de otro con silencioso 
aleteo, impuilsadas por la armonía, 
van pisando la verde alfombra con 
sensibles cadencias, estatuando sem
blanzas helénicas, perfumando la at
mósfera de un grato motivo que bien 

epudiera dirigir una Duncan descono
cida, que supo muy bien ante el arte 
primoroso de una danza, ocultar un 
dolor nativo, fenómeno de espejismo 
que sufre todo el que llega a esta 
marvillosa isla de Pedrosa, crisol 
donde se forja otra humanidad.— 
Dionisio Mayo. 

UNOS VERSOS 
En la tarde de la reciente visita 

de los Reyes a Pedrosa, una ijiña, 
en el teatro de Ja naturaleza a que 
alude ed señor Mayo, leyó la siguien
te salutación a Sus Majestades: 

«Patria mía, patria mía,—tu, que 
páginas de gloria—vas escribiendo 
en la hisloria—que asombro del mun
do fué;—tu que jamás mancillada— 
viste tu frente serena,—tu tan noble, 
tu lan buena,--oye el canto de mi fe. 

Hoy quisiera entre mis ñolas—ver
ter teda la armonía—de la intensa 
melodía—que tiene la creación;—y 
que al ondear gloriosa—nuestra triun
fante bandera,—traer hasta aquí pu
diera—ilatidas del corazón. 

Porque al veros, Majestades,—He
rios de intensos cariños—entre estos 
débiles niños—que os aplauden con 
afán,—siento en el alma una mez
cla—de entusiasmos y ternuras—mez
cla de las cosas puras—que en el 
amor patrio están. 

Y patria sois; que así ell alma—lo 
influye en vuestra presencia—y lo di
ce Ha conciencia—con eco sincero y 
fiel;—Patria sois; la granidie y sabia— 
la ique reza en los altares—v lucha 
porque sus lares—no mancille planta 
infiel. 

Sois emblema de hidalguía.—Rtyes 
de mi patrio suelo,—que sabéis dar 
el consudlo—con magnánima bondad; 
-^que sabéis prestar amparo—a la 
niñez desvalida,—que va cruzando ¡a 
vida—en pobreza y orfandad. 

Dios os pague estos cuidados—ha
ciendo que ei nombre augusto—de Al
fonso X I I I . el Rey Jusío,--más lumi
noso que el sol,—cruce la tierra y los 
mares—siempre ailcanzando victoria— 
siendo ert orgullo y la gloria-de to
do pecho español. 

Os lo paga engrandeciendo—a este 
pueblo que rendido—un templo os ha 
erigido—en el alma nacional;—y 
mientras tronos e imperios—s© hun
den en el polvo vano,—vueslio nom
bre soberano—en ella será ¡iiraortai. 

Inmorial, cual la memoria-de la 
• santa Reina muerta-la que del cielo 
a la puerta--lIogó vestida de luz,— 
por los vividos fulgores—que irradia 
nuestra bandera—y los que en su vi
da entera—ha deiramado la Cruz. 

¡Reina augusta, santa madre:—quo 
tuviste para España—'con ¡las mieles 
de tu entraña—desveilos del corazón; 
—esta patria tendrá siempre—en tí 
el, pensainientd fijo—(|ue las glorias 
de tu hijo - i r l orí as tuyas también son. 

Sor Ascenséúñ Ramírez. 
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V I A J E S 
H e m o s rec ib ido l a g r a t a v i s i t a .de los 

s e ñ o r e s don Ernes to N a v a r r o y don A n 
ton io El iza lde , d is t inguidos "spor t smen" , 
de cuya reciente l legada en a v i ó n hemos 
dado cuenta a nuestros lectores. Estos 
s e ñ o r e s , que pensaban haber salido hoy 
en vuelo para San S e b a s t i á n , han apla
zado la marcha hasta m a ñ a n a , retenidos 
por las bellezas de Cantabr ia . 

Y... si vas a Bilbao, no dejes de corr 
orar bombones y caramelos de Asun 
Arenal. 1 (frente a la plaza de Arriags 

E N H O N O R D E D O N F E L I P E C A M -
P U Z A N O Y D O N E D U A R D O CASUSO 

A v e r se c e l e b r ó en la Real Sociedad 
de L a w n - T e n n i s el a lmuerzo organizado 
pa ra celebrar e l é x i t o obtenido en las 
opo:?ciones a l Cuerpo d i p l o m á t i c o por 
los d is t inguidos j ó v e n e s m o n t a ñ e s e s don 
E d u a f d o Casuso Gandar i l l a s y d o n Fe
lipe Campuzano y C a l d e r ó n . 

:- I N F O R M A C I O N T E L E F O M , ^ 

A l acto, que resul tó animadísimo asi 
tleron con los festejados don Ern481!! 
Casuso y G. Camino, don Jesús de JTL 
dobro, don J o s é Uzcudun, don Enri 
Es t rada , don Francisco de Nárdiz 
A n g e l Jado Canales, don Juan póm^ 
Cor t iguera , don J o s é Luis Ruano Muñ 
don J o a q u í n L o m b e r a Arce, don José Ifa 
r í a R o d r í g u e z - A l c a l d e , don Ramón So 
l a ñ o , don Fernando Calderón y Q ¿ 
Rueda, don R a m i r o P é r e z Herrera do3 
Gerardo L a v í n del Noval , don José aü 
t í n Polanco, don Anton io Mazarrasa don 
R a m ó n Bus tamanto Quijano, don lena-
cío R o m e r o R a i z á b a l , don Juan Cabrerc 
Pombo, don Marce l ino Bot ín y don Juan 
M a n u e l Mazar rasa y Quijano. 

E n t r e las numerosas adhesiones reciJ 
bidas, recordamos las de don . Juan Josel 
Ruano de l a Sota, don José Luis ZamaJ 
n i l l o , don Ignac io de Obeso, don Enri
que R u i z de V i l l a , don Manuel Suárej 
I n c l á n , don A l b e r t o Mostas. don Ramónl 
M a u r a H e r r e r a , don José Nárdiz, doj 
N i c o l á s C. V i v a s del Collado, don Angel 
P é r e z H e r r e r a , don J o s é Luis A, de Ce 
l is . don A n g e l S á i n z de la Maza, doi_ 
E n r i q u e del Rio , don Enrique Cnrchol 
don Ignac io A g u i r r e , clon Mariano Bus-
l á m a n t e y l a de los señores Gandarillas 
A l v a r e z Casuso, R o d r í g u e z de Bedia, Ca-
sanueva y Arenzana . 

H izo el o f rec imien to del banquete ei 
unos inspirados versos, el distinguidq 
poeta don Ignac io Romero. 

D o n R a m ó n de Solano pronunció mi 
sentido y elocuente discurso. 

D o n J o s é M a r í a R. Alcalde dió lectura 
de unas ingeniosas cuartillas, en 
expresaba su a d h e s i ó n al acto, don Ca-| 
s i m i r o Solano y Polanco. 

B r i n d ó t a m b i é n elocuentemente don 
A n g e l Jado. 

Todos ellos fueron muy aplaudidos, 
D o n Fel ipe Campuzano pronunció unaa| 

bellas palabras de agradecimiento, qû  
fueron muy aplaudidas, y a petición 
los asistentes b r i n d ó en la llamada ien-l 
g u a d i p l o m á t i c a , pronunciando en fratt 
c é s un inspi rado discurso. 

T a m b i é n a g r a d e c i ó el homenaje donl 
E d u a r d o Casuso con palabras sentidísi-[ 
mas y elocuentes. 

D i ó fin el acto a c l a m á n d o s e a Españal 
y . a las naciones donde ejercerán susT 
funciones d i p l o m á t i c a s los dos cultos le-J 
t rados m o n t a ñ e s e s . 
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A t e n e o Popular. 
E X C U R S I O N A PARAYAS 

Como h a b í a m o s anunciado, hoy, a 1« 
t res de la tarde, c e l e b r a r á este Ateneo 
una e x c u r s i ó n a la pintoresca Sierra 
Parayas, de la que se r eg re sa r á a las stej 
te de l a tarde . . J 

H a s t a las doce de la m a ñ a n a continua 
ab ie r ta la i n s c r i p c i ó n para esta mler* 
sante j i r a . ^ 
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E l c o n c i e r t o de^anoche. 

Un éxito rotundo di 
L a Ronda Montañesa 

Anoche a las di''/., so 5 
la plaza de la Libertad M J j M 

,,,, i 'l qu'1 
pa r í - la i'r1'1'1' 
Mniiiañi1^' • Oani l 

MuilIlHH'-i1 ' J 
•: i : ime] 
' '•,mflI,mari3H 
¡ún regional;* 

MI 

'nolieias <I 
ítí agTjipac 

'o anunciado, 
priucipnlisima 
cOra] •'ilonda 

GQMhoró 
M u m e i p a l gu 

k é . "Uuniia, 
sfent-afta por | 
(•O. v és 
ñ a s 
de 
tilán. 

Todo ei pro 
puesto de canciones y IOIIUU..^ 
lañosas , que inlerpreló nniy frer 
coro. 

do ^plaudidís imos. - ! 
Cüyó nuinbre 
obtuvo íjjp • 
merpriiln e í 
de la regNin. ,vui 
de también cantaron algunas 
das. siendo ovacionados. > 0¡ 

I-a veladif, que ierminó a la- jj 
ee y media de la noche, fa'' '"^ & 
agrado del numeroso pul'b1'1 n 
se congrego en la Plaza de líl 
bértád. 

:rama eslag 
ones v tonada? 

,:na "^dar 
' sentimos no ' 3 
nunfo P ^ o n )ular, 
- canciones _ V' 'x,br-

Aurelio Ruiz; 


